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Quando o Céu azul é
,

sinônimo ' de tragédia
-------,) Por,YASG

(

Céu azul sempre significou sinal de tempo
bom. Por aqui as pessoas quando" experimentam
bem estar dlzem que está "tudo àzul". O "alles
blau" dos teute-brasltelros e que, já se incorporou
na linguagem do dia-a-dia é demonstração de 'que/

tudo corre bem. É bem estar geral. �contece ago·
ra que o "alles blau", não é tão azul assim. A seca

, desta parte do ano reserva coisas sombrias para
os que tem diariamente o céu azul. Já faz muitos
di�s que as nuvens desap�receram' neste pedaço
de Brasil. E a �edida que QS dias passam, aumen­
ta em todos a ansiedade. Áos poucos os rios dei­
xam aparecer as pedras que se encontram no fun­
do do seu leito. As plantas se apresentam amare,

las. Os animais E�.magrecem. A paisagem está de­
'soladora. No oeste eatarlnense onze ,cooperativas
'agropecuárias já não tem emprego para 4.500
pessoas. As pfanfações estão perdidas e 'o Minis­
tro Alysson Paulinelli que aqui esteve, diz que �'a

, situação é grave". Outro Ministro� o Stíigeaki Ue­
ki, aqui, esteve com as empresas concessionárias,
para estabelecer o ,programa de racionamento de

e,nergia para�OS três E.stados da região Sul. Infor­

ma-se, que os prejuízos na agricultura de nosso Es­
.tade já atingem a 2 bilhões. Providências minis­
teriais querem evitar a, todo o custo o êxodo rural
por ,causa'da seca. Em, Lages, há den6ncia de q,ue
"a água,lj4 está sendo çomerciaJizada em-carros.

pipas. Quem viaja pel� rota aérea dos bandeiran­
tes da Rio�Sul, em direção de Lages, Concórdia,
doaçaba e Chapecó, depara com uma paisagem
queJembra o. começo do que foi. o nordeste. Ma-

: ,tas Praticamente não exis�em mais. Os rios que
,

, cortam as te,rra.s, e�.tã� reduzidos ,em suas super­
fícies.líquidas� Os que, aind,a tem maior volume es­

tão em, grar:-de,s trechos poluídos pelas indústrias
: que se e,stabeleceram em suas margens e não a­

," :�ota� ll'!e�idêls ,a,nti�poluentes. Bem avisados an�

,
,daram as pe�so�s que hä alguns anos atrás ad­
.vertlam contra a investida des lenhadores contra

,

a.� :'",95SaS- resE!.�a� florestais. "Daqui a alguns a-

nos" -, diziam' "não haverá mais matas e, então eo­

,. :meça'�, �eserto": Ainda não chegamos 'a tanto, '

• porque a terra "está sendo lavrada e recebe as se-
,

,
mentes do trigo" do, soja e do milho. Apenás a ter-

,

�ra _já não prQ<luz ,c�m, aquela exuberânciâ de anos

,atrá�, O,"húmus" desapareceu. Todos estão apa-
,

voredes, Desenha-se no céu azul o iníci9 de .uma

gr.ande tragé�i,a que o, homem mesmo construiu.
Já o céu azul, de �ada vale para a feUc;(idade do"

t, homem, Hoje, �Ie, lev"nta e olhfl o céu que está

.. sejnpre azul -e re�a para que se cubra de nuvens

e volte a ,fert!lizár � terra 'ressequida. Hã manhã
do d.ia dás mães, aqui em Jaraguá, o pico pegou
�ogo e o,s rolos �,e fumaça transformaram o nosso, J

morro num imenso charuto, Qualquer dia teremos
uma nová'crença: os adoradores da�, nl,lvéns. Se­
gundo Seixas Meio,' astrônomo" prevê chuvas só'
para setemb�9,. 'quandó a iinha dá precipitação se
�esloca da �e,s!;,ã:o �.or,e. par�,o sU,I, p,(!rque, pela,:I�i
idaY8strofísica leva' doisl meses 'a sua, de'slocação.
Enqüanto"isso ,vamos'ter,aind� muitos dias de céu

, azul que agor:� 'não é 'niai� desejado.'Tempo houvé '

,

em' que o Vale era apEilidado' de Vale da Sombra,
tamanhá era a concentração de nuvens. Por'cau-

. sa d� ééu azul �s' nossas noites' estão mahl es�
r ' I • • •

, curas. As praças, públ,Ícas e as vias só tem meta-
,

'

'd� 'da i�uminação efetiva. Daqui 'a pouco vamos
,

voltar á 'ter ô "black, out" por causa do céu azul.
" P�la; ausência de nuvens que umedecem o chã'o e
:. i""�' .

I
•

'

!
1-'. . ,.

complera o clc,lo ,da natureza. "
"

, .

I

,

Poucas vezes se'poderia supor que o céu a-
5'

zul serÚ' uma tragédia, uma ameaça dramática da
,

,.: !Íobrevivênci,a dó homel1' é das coisas que o ro-:"
,

deJám. '
" ,

Lap1entavelmente nos dias ensolarados de ho-
,

je o céu azul é sin6nlm� de tragédia•••

Os 59
"Correio .do

I

Com muita simpatia ao:'
,

colhemos manifestações
pela passagem do 59°. a­
no ,de existência do nos­

so semanário:

DA ELETROMOTORES
WEG S.A.:

Tenho o prazer de
cumprimentá-lo e à dire­
toria do "Correio do Po­
vo", pela passagem dos
59 anos de existência
desse vibrante semaná'7'
rio.
Nascido da necessida­

de de informar a comu­

nidade jaraguaense, dan­
do-lhe conhecimento dos
fatos que dizem respeito
de perto à vida em socie­
'dade, harmonicamente
organizada, o "Correio

,
do Povo" logrou cumprir

.. ,

ó seu específico papel de
'porta�voz consciente" da
opinião pública, ao longo

',Inativos

anos do
Povo"

de sua vivência.
Aceite, pois, caro ami-'

go, juntamente corri o seu

brilhante quadro de cola­
boradores, os meus votos
de contfnuo sucesso pe­
lo acontecimento que
dignifica a nossa impren­
sa barriga-verde.
Atenciosamente,

Eggon

DA 5a. DELEGACIA
DO SERViÇO MILITAR:

Cumprimento-vos mo­
tivo transcurso 590. ani­
versário fundação '''Cor­
reio do Povo" pt

José Bahia 1°. Ten
Dei 5a. Dei SM

DE JOAÇABA-SC:
É com muita satisfação

que queremos transmitir
à Vossa Senhoria o nos-

.so cordial abraço e ao

mesmo tempo parabeni­
zá-lo pelos 59 anos' do
Jornal "Correio do Po­
vo", de Jaraguá do Sul,
tão bem dirigido por Vos-
sa Senhoria.

'

Aproveitamos a opo-­
tunidade para agradecer
o envio semanal 'desse
conceituado jornal, bem
como noticias que, vez

por outra, são lnserldaa
sobre .a 'nossa SCAJHO.
Reiterando nossos pro­

testos de elevada estima
e distinta consideração
nos firmamos mui,
Atenciosamente,

José Santi
Dir. Social da
SCAJHO

Anexos: pequeno his­
tórico da SCAJHO e uma
foto do ortariano Schmo­
ckel.

poderão ter
.

proventos modificados

Exportação("serã' ",

te:ma': ,de'-\cürso� :

,

em ,Joinvl,lle::

BRASILlA - Uma .emen­
da à constituição estabe­
lecendo que os proventos
dos inatlvos ,passarão a
ser correspondentes ao

'cargo que ocupavam a­

'nos da. aposentadoria, e

não ao nível inicial da
carreira, como é hoje, se­
rá apresentada pelo Se­
nador Nelson Carneiro
(MDB-RJ) e' pelo' deputa­
do Luís Brás "(Arena-RJ).

, .)

A sugestão da, emenda
foi oferecida pelo Minis­
tro Wagner Estelita Cam­
pos, do Trtbunal de Cono:

tas da União, ao' depor:
na Comissão Pariamen­
tar de 'Inquérito que exa­
mina os problemas rela-

,

A Fundação Gatarinense do Traba­
lho vai promover em Joinville,' entre os

, dias 22 e 26 deste mês, Um curso söbrg

Expor'taçã� ',PJ:o'ce'ssuaíi$.já,· destinado a

diretores, 'gerente$, 'chef�s de' setores,
assessores e auxiliares imediatos do se­

tor.de 'marketiiÍg� exportação de empre':'
sas exportadoras 'ou �quê estejam pra.;
'tendendo 'exportar. O objetivo é capa-

o citar'oos treinaJ;l��!$,:J!m.:�ooc;lo$ qs �spec�
tos procesuais,das oper�ções de expor.i
tação, através"de

� fuóiférhas técnicas de
abordagem,"exerd'ícibS práticos e simu-
lações. ,"" ,'" ,

'

'h

cionados aos idosos. O
Ministro defendeu tarn­
bém a revisão dos pro­
ventos dos inativos sem­

pre que os vencimentos
dos funcionários públicos
forem alterados.

Esta foi a 1a. proposta
o

concreta oferecida a CPI
,'dos idosos desde o início

• dos trabalhos, no dia 4
'deste mês.

No seu depoimento,
Estelito Oampos manifes­
tou-se contrário à aposen
tadoria compulsória aos

70 anos, criticando a uti­
,lização do critério crono-

"lógico para a fixação do
tempo-llmlte de atividade
do funcionário.

Mônica Regina Macha­
do de Almeida, represen­
tante da Casa São Luiz
para a velhice, a CPI a

realização de uma cam­

panha nacional de parti­
cipação comunitária, com
o objetivo de denunciar a
condição social do ve­

lho, conscientizando go­
vernantes e povo da mar­

ginalização que lhe é im­
posta.

Ela defendeu a forma­
ção de pessoal especiali­
zado no tratamento dire­
to do velho, através de
cursos de curta duração,
orientados por um geriá­
tra ou .pstco-perontöloqo.

para exportação, roteiro para exports,­
ção,' exportações inai'retas· e'simulação
de'exportações em todas as suas' etä:"
pas.

'
'

Este c�rso', será desenvolvido atra­
vés de aulas expositiva's, dinâmica de
grupo "(work-shop) 'estudo' de' casos' e,
simulações de processos cam a', utili­
zação de todos os formulários das enti­
déÍdes envolvidas, como CACEX, CE­
CAN, 'etc. Aos, participantes \ �erãõ, fO,r­
necidas apostilas completas,' além'�,de '

todos os formulários originais utilizados
nas operações de exportação, incluindo o

certificado de participaçã,o. ,Qo!s s,�C? os
treinadores designados para () curso:

Ruy Carlos 'Cury; advogado, altc;»funcio­
nã'rio da CACEX em o S,ãó Paulo,' profes­
sor da cadeira de Com,ércio Exterior'ell1
diversas entidades de ensino n,aquele
Estado e treinador de cursos de �xpor­
ta'ção promov,idos p�lo, Centro de As-

, sistên'Cia' Gererlclal de SP. Mário Ofto
,$chwochow; Contádor, Encá{r�gado da
CACEX em Jolnville e treinador de cut:-

'

"sos dEi exporta,ção promovidos. pelá
FundaçãO Catarlnense do Thibalbo. "

\' .; ,... �). ,

- L.,

, ,
'

, '

,
As inscrições par� este curso, que

terá duração de 35 ho'ras, podem ser

féitas na Associação Comercial e Indus­
trial de oinville 'ou diretamente na FU-
'CAT' em Florianópplis.

'

A taxa de in�;'
" crição é d,e Cr$ 5.000�OO, ,com a metade

.

subsidiada pela Fundação Catarir:-enseo

CIo Trabalho é CEBRAE, sendo as aulas
minlstràdas nos horários seguintes: 14
lIs 18 e das 19h30min às 22h30min. Os
assuntos a serem abordados na pro­
gramação ,

envolve'in operações cam­

biais,
. seguro, transp'orte, Incentivos fis­

cais ,e financeiros, formaç,io de preços

Tel�sc inaugura �

DOO' em Corupá
A TELESC - Telecomunicações de Santa Ca­

tarina - acionou na manhã do último sábado, na
'vizinha cidade de corupä, o sistema de telefon:.a

discagem direta à distância - DDD -, facilitando

as comunicações entre aquela cidade e o resto do

país; 'O código deCorupá é 0476, o mesmo das vi­

zinhas cidades de Mafra, São Bento do S�I e Rio

Negdnho. "

r

Jeraalísta
de curso

propõe, criação
nãe-aniversítárín

. .;
...

BRASILlA -, A criação de um novo grau na estru­

tura do ensino brasileiro, para permitir que os estu­

dantes possam, ao encerrar o segundo grau, comple­
tar: os créditos necessários à aquisição de um diplo­
ma não-universitário, capaz de permitir seu ingresso'
na parcela produtiva da sociedade, foi proposta na

câmara pelo sr. Arnaldo Niskier, diretor do Departa­
mento de Jornalismo da Revista "Manchete:' �

O sr. Niskier, que é membro do Conselho !=sta:­
dual de Educação do Rio de Janeiro, .prestou depoi­
mento anteontem perante a, comissão Parlamentar de

'Inquérito que investiga a situação do Ensino Superior
no país, e disse que o slstema proposto lã teve. êxlto
com, a sua aplicação nos Estados Unidos.

'

Segundo ,o depoente, se for mantida, a.tendêncla
atual, no ensine superlor brasileiro, e se não se cria­

rem novas alternativas, inclusive a nível de segundo,
grau, os 800 rn.il estudantes que foram devolvidos-das
portas das, escolas superiores irão se constituir numa

excepcional, fonte de tensão social.

A solução, a- seu ver, seria a instituição dos estu­
dos pós-secundários, sem o caráter universitário, a

partir da experiência já desenvolvida nos Estados Uni­

dos. Os alunos, após a conclusão do sequndo wau,
poderiam completar os créditos necessários para' a
obtenção de um título não-universitário, mas útil à co­
rnunldade, afirmou Niskier.

No seu, .depolmento, o sr. Arnaldo Niskier sugeriu
ainda a consolidação das leis da educação no Brasil;
que séqundo ele, existem em demasia, em todos os

graus, especlalrnente no superior. Defendeu ainda a

reformulação 'do estatuto da gratuidade do ensino

superior, afirmando que ela deve ser, .eeletlva, ofere­
cendo ensino gratuito apenas para aquelas áreas cujos
cursos sejam mais necéssários ao, nosso desenvolvi­

mento econômico e social.

Finalmente, o depoente afirmou ser nec�ssano
um grande projeto nacional de amparo ao magistério,
"pois, não adianta anunclar um investimento 'de 7 bi­

lhões de dólares em educação se não se, pagar me-
.

.
, � ('- .

lhor aos professores".

.I

, I

Trig,o vaie a' Cr$, 2'49,nn'�' â', sà-ca '

·

BRASILlA - o risco, de
uma total' fr,ustração na',

próxima safra de t(igo,
em virtude da seca, .levou
o Conselho de 'Desenvol­
vimento Econômico -"
CDE - a aprovar um no­

vo aumento para o pre­
ço do produto, que pas­
sará de CrS 238,20 para
CrS 249�OO' o saco de 60'
quilos. O'Governo espe­
ra dessa forma inc�ntivar
'o plantio do trigo, mesmo
sendo fora de época, co­
mo é o caso do Paraná.

, O Ministro' da Agricul­
tura, Alysson' Paulinelli,
reconheçeu, que, o au-.
mento. nã,o era o espe­
rado pelos 'produtore4i"­
"mas já ,"representa ,um'

acréscimo de 30 por cen­
to em relação ao preço
da safra anterior, que era

de CrS 190,40'" para os'

produfore-s; 'o, segundo
reajuste ficou aquém dos'
custos de produção, pois

, e(i1'janeiro ,a Fecoti·igô 'já,
,

soUcitavl!l' 'CrS' 295,00 'por'
saêa.

'

-

"
.
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A Asseciaçãe Atlética Kehlbaclt, premoveu nO' últl­
mô dIa '12 deste�mês, gran<;lios6 b'alle,. qUandO' da .elel- .,

çãe da Rainha e Princesas da referl.da -AssÇlcla�o. A

animaçãO' esteve. a ,car.go_..des __Cavejras de Massaran-

09.05.1;Sf'Äã�m'f·n!', .1 � "

/ duba. A eleiçãO' verificeu-se através dós vptes, cuja ca-

C .' I",
r l'!he de r'al!er (Alzira Kone") Ha- l lecaçãe deu-se assim - cem 8.535 votes eleita Rainha ahemann. .- '.. .....

•

09 O _<,.,'- ,. jevem Arlete Muräraj c'ôtn 7.330 vetes e r..spectlvamen-
. S.7&,;tOdirlei,--fHt.Jo- de Nels'on (Inhlbung-ROchért) t��1a. Princesa - Albertina- Martins; cem 3.555 vetes eMaass sc...··, .", ""l' ç: eónseqúentemente 2â. Princesa _ Irene da Silva.09.05.78 Klebersc)O-'Luiz .... rUhe. de Luiz} (ljtó��" Klein) i_. ' ,"

.

") • ..,. •

I

Tomaz .

""11.0-5'.1.:8"1 ·:1>'/'''>- · ...-,}lí'�1i" Ü. � �I Karine Graciele - filha:: de BenitO' (R I M
<ria Demárchi} Scei eQl{la a- t�,[l:l.erda� & C.i.a., Ltda:�, revenda',Eótd 'de :nessa cidade! .

.. J2.95.78 Bd" entregeu na última. quarta feira mals dei� autemóveis.
. - er�.� et� -, filha 'I de I Marie (Alvina Kiliess) - Dena Maria Cristina Vailatti fei a feliz. centemplada perMat�ias i f '; ,-. • :;, ' serteio; per I�nçe .0 lßliza,rd_o foi o jevem Nelcir José.12:D5.?,! �!l�Ia. l��qßl;: J11hr de Amadeu' ".(doraclr de ... Trisette. Consórcio Nacional Ford-Morettl�' Jördan, aSeuza) Frediane.

certeza de' um futuro motorizado: "

1S.05;78J.�aniêle' �·flllíar.êferNejcIÓ' josé', (Alvlna"Oé-ret- '_' _

ti) Stenger .: I' - --';. '.' • -

PARTICIPANDO
-

_ 'Quem estã participandO', junto13.05.78 Juliana - filha de JoãO' Dionlsio (Carmem Fo- aO' INSTITUTO FORD DE MARKETING, em SãO' PaulO',
_! �. ,si!�) ...M;i.g�lyzzi � ... 00' _ • �. é O' sr. Valcir Cimardi - gerente de vendas da Meretti,

13.05.7ß. tJer)ftL-...�iI.tlO. de N�ri �;rânia Maria) En��, (<' 'l'I .. _ JOJdan & Cia. Ltda., angariandO' e trazendO' assim ne-
14.05.78 Wan�erlll - filhO' de NilO' (Bernadette) Koch. ves métedes para a Revenda de nessa cidade.

': ' , .,' ".' •. t : "

.

Aniversariantes -

t

Fez anos dia 04.05.78
Mauricio Fernando Peixer, em Guaramlrlm

Fez anos dia 17.05.78
Edsen José Pelxer, em Guaramirlm

Fez a'nos dia 18:05.78 '

Gersen lzldio Peixer, em Guaramirim
Fazem anos hoje, dia 20.05.78

A gareta Simara Mahnke
Sr. Artur Gesser, em Oorupá
Sr. Orlando Andreatta
Sra. Edite Amorim, em Joinville
A [evern Ros�ly r

; �ari� ,Ges_ser" �m,Conq6rdia,
A [ovem -Iracema Reis, em cerupã .

,Sra. Hilda .•Gneipel,· em Schreeder
O sr. Oolornbo Machade Salles
A gareta �aniele Maria Espezim
O [ovem Adolar Wischecal:. ,: \. "

,

Fazem anos ,amanhã, dia 21.05.78
Sra.: Tereza Bürger
Mari� Rosell Telxelra, em Joinville
Sr. Hilbert Rowe,. nesta.

. .

Sra: Ana,Maes
.

.

�..
- "IJ �I

Sr. Osmar Bortollnl
Sr':� Ne�bßrt(). Wacherh'age

.

Sr;ta. Naima .p'hlen, .�rp �st,rada. Garibaldl, ,

'

��.. ,Emil.S!��e'Íh, em, Rio ,C�rr�·"I.�, o,. :,' ,

Fazem anos dia 22.05.78
'.

Sra. Silvia, esposa do sr. Heins BIosfeld
O garotO' Marces Haroldo Ristew
O jevem Waldemiro Penticelli, em Garibaldi
Sra. Silvia K. Kaiser, Diretera .da Escela Jaraguã.

Fazem anos dia 22.05.78
: .S(a: .

.Brãulie Bruhns, em Jeipville ,

Sra. Adele Tedt Klitzke, em Estrada 'Nova
.•�O. jevem Llliz Mãrie Bertoli�i . I

lU Ifaz�m an.Qs...dia .24.0'5.7B, -.
Sr. FranciscO' 'Pedroni, em Curitiba-PR
Sra. Frida Jasen Mey, em Jeinville
9 jevem PaulO' Gruetzmacher.. ,

A' garóta Ê'leenài Amãbil�s 'Óestereich
:;.'

.

" Fa��m.alJos dia....25.05.7ä_. ,

'. €:S], f-eenar�<:1J� Kre.YWeld!�e.!!l .J�ragll&zinho, :J o." ".
Sra. Deralice da Cesta Vieira, em Guaramlrim ."

O jovem FranciscO' Caries Peixet, em Guaramii-ím'
I·

O jovem Mãrie SérgiO' Peixer em Guaramirim.

Fá'zem anoli;dia, 26.0'5:78'" _ "

'

-:
O jevem Wander Meier, em Barra 'CI� Rio Cêrre
O jevem Aristides Adelar Mereti Junier

a;=-�ã'TrTü�m---sraifcferi15ürg '=c- -".-
o_o.

--=- - .. _-

Srta. Arlete Gerent, em Asterga-PR.
Sr. Linceln Delmar Ristew
Srta. Marly Marlene Gonçalves ;JOSra. Felemena Schmiti Gençalves, espesa do á'

.

sr. Direter OrlandO' Marcelino Gonçalves.
... .S

I ,

"_'\., # .'. t ,

o

•

,o��oo,,-���o,�o�i������'i�'�t���d�:���'�:��:�'��:���p;i�entö'dã
redaçao.
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Da geração pão-com-cocada,. a beleza e

simpatia, de Bosell Dams;. é presença na

coluna!
.. :.. 4' I. i� " • ..' ,

·f
�

ANIVERSARIO, _,.., Bastante cumprimentado o amlqo
Flávio Esteves, muito conhecldo .por "Osasco", -qlle es­

tä ccmeroiallzando ca .fazendo amlqos aqui em nessa

city. É o-conte de sempre, está dandO' adeus aes 15 a­

nes. Parabéns.

l .

''1 I \ ,
,

. , __ .t

Ele, brasileirO', seltelro, escriturãrio, natural de Co­
rupã, neste EstadO', domlcll.iade e residente em Cerupã,
neste EstadO', filho de Ernesto Blunk e Adelaide Blunk.
Ela, brasileira, seltelra, do lar,' natural de Jaraguã do

Sul,:.ggm�cl,ll,�!i te �fSlçle�e"l �tnta Luzia, neste dis­
trito/filha ';he�N-äv no %atler et6\anda Prettl Satler.

(% I-!�('l I ".�,i�

",I,

, As damas de requinte de nessa seciedade jã
.

r
, sabem o endereçO' da beleza femill.ina, e vecê1 ,
, 'Vã· cenhecer e.mais modeme recantO' da bel.e�� ,
,.• femininá', e;m_ neª,sa. ,city. �. �nst�!I;!�o de Bele�a ,
, Cherry, ,In"stalado junte aó Centre de Inferma- ,
, ções T�rí�ticas. na Getulio vargàs. Profisslo- ,
, nais cempetente's fazendo de sua aparenoia ,
, uma imagem viva das damas de requinte em ,
, nessa seciety. Seja veoê, t�mb�m .9,ena pe sua I

,

, beleza; presença marcan� em nosses acon- I'
, tecimentes - censulte o Institüto de Beleza "
,. Cherty - Centre de Infermações Turísticas, I

"1 sala 3, 'na Getulio Vargas, nesta.
_ I

..

< .1, ., ••

O Pe. GustavO' Bertea, vigãrjo da ParóquIa -de Gua­

ramirim, é O' atual presidénte do ConselhO' Presbiteral
de nessa Diecese.

ASSEMBLÉIA PAROQÜIAL DE PÄSTORÃ[ � NO' vi--­
zinho municípiO' de Guaramirim fei realizada nO' últimO'
-díà 7 deste mes, a Assembléia Parequial de Pasteral,

1:3 aten'dende convocaçãO' de sr. BispO'. D. GregóriO' War­

'V meling � Esta Assembléia teve a participaçãO' de 253 e­

lementos e fei presididá pelá Pe. Vigãiie de Gflarami-

rim, Pe. Gustavo. A erientação .para. es. presentes, bßm
ceme a participaçãO' des que- lã estàvam foi muitO' a-

centuada.' ;:} J r I i'

CONSÓRCIO NAélONAL FORE> - Através de Moret-

ENLACE ZASTROW-REIMER' � Acentecimente de

destaque na sociedade jQinvilehse,
•

que ma�ca a d�ta'
de heje, Ó casamente des 'jove!1s Tânia e ReIf. Tâni
Rubia Zastrew, filha de BernardO' e 'Elvi(a Zastrew, térã
cQmo testemunhas nO' civil O' casal Ewaldo (Anita) SeI!;
cerne padrinhes CÍJrt (Heldegard) Zastrew. Reif, filhO'
de OswaldO" Otte e Nerfn� Reimer, escolheu para teste­

murihar õ enlace nO' civil O' cas:al. Jbrge (JUdith Agnes)
.

Denes, e come padrinhes Milten e
.

Eleane Reime)'. 'As

cerimônias acentecerão na Igreja da Paz (evangélica),
nO' vizinhe municípiO' de Joinville. Após as cerimônias

os-cenvidados- serão rééepcienààes � cem banquete: na---� ':-:.

Asseciaçãe Recreativa Cultural Antãrtica.

SOCIAIS'
4, .. I"
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, Meda jovem atualizada e as 'últimas novidades I
I pl o Inverno voéê encontra em LOJAS KLEIN. "

,< 'cobertores, roupas teitas, lã para
.

tapeçaria, I"
.

I toalhas, tecldos, oortlnas e tapetes. Calçados I
., para adultos, jovens e crianças. Oornprando .,
, em lOJAS. KLEIN;'quem ganh'� é vecê! LOJAS r�
, KLEIN e KLEIN MAGAZINE, um cclorldo dJ I
, nevidades quentinhas para este inverne. Pre- I
, ços os melhores, prazes, es maiores. LOJAS I

.�

I' KLEIN, em
-

G '

aramirlm 'ó Centro' da' MeÍ'Ià.-1
, RlIa 28 de 'Ágos e, e' endereço de"'beas 'cem- I
, pras - Guaramlrtrn - SC. I

'(
, r

'.

ROTARv' - o Rotary de Guaramirim em sua última
" ,.c r ..' �

j

reunião prestou hemenagem a dOIS rotarianos: �r._·
Gerson Beaventura, Ferreira, peles 12 anps em que. fel

Diretor no ,celégie Normal Prefelto Lauro Zlm�e,rm�nnJ
e, ao Dr , Osnlldo Bartel pela conclusão do Curse de

Dlrelto em Blurnenau; recente tormatura que deu-se .no
dia' 17 do mês de março deste ano . Ambos/foram agra-

•
' I

etades com placas de prata. ,Ainda. na ccaslão foram

saudades pele Rotariane Norberto Emmenderfer, que

por .sinal, ex-prefessor do Dr. Osnlldo quando este cur­

sava Técnico em Contabilidade na Escela de Comércio
SãO' Luiz (Celégie São Luiz de nessa cidade).

(Co f" I'"
............... - "' � � _.. � .

CELSO LUIZ NAGEL

º ),'

I

CONVITE - Recel)emos' convite rpa 'á part]clparrnos , I'

das festividades do 200'. ano de-fundáção da 'Banda Ly-
ra da Aurora, que ecerrerã nO' dia de heje terde por ,10'­
cäl O' SaJiio da Seciedade RE1creativa Alverada, 'em' RiO'
Cer�o II. As' 18 horas serã qf�recide Jantar pela 'Banda •

Lyra da Aurera. As 21 beras inípie de"bälle' cem a Blm-'­
d'iriha Aurora. AS.24 heras cÇlntinúaçãe de 'bái1�' cem' Os
Senatas de SãO' Bento de' Sul. Agradecemes'e arM\,od.·
cenvite. que nes fei enviadO' através do 'Di'retõr da refe­

rida Banda Sr. Werner. Siewerdr e tambél'1') ,fermulames
es' nossos' vetes de, futures sucessos pela passagem' de
200'. anO' de fundaçãe.· :

I.

_.__ _ _ .........•...�
" �.

, LANÇAMENTbs DE INVERNO - em Cenfec- ,
., ções Su�li, .moda, beleza e q alidade, acrma. I

I de tudO'. Vestidos para senheras e crianças, I
, j.ardineiras, b'atat> e blusas. ,Vestidos e ..�Iaks

" -

I para ge'slantes; camisâs e camisolEt, além de I
, grande variedade de bijeuterhis. Cenfeóções I
I Sueli lhe eferece descentes especiais nas I
I �Q.l'T\pras a vista eu se preferir pelo ,crê.di S�e- � TI
, li. Cenfecções Sueli de portas abertas cem as I
I melheres sugestões para este inverne. Cen- I
I fecções Sueli, na Mal. Deodere, em frente a. j
I praça Paul Harris' - nesta. I

.1

Multe sucesso vem obtendo a Menegotti vetcutoe

na vendagem da Variant II,' carro espaçoso e robusto.

Jã desfllando bem suá Variant II de cor marrem sa�e�ro
o industrial sr. Rolf Alberto Ballock. Também persistin­
do em continuar na linha da Velkswagen' o sr. Adolar

João Bertoli, que [á está rodando cem sua Brasilia luxo

de cor branca. Por' lsso a alegria dos amigos da Mßne­

getti; sabando'<da boa aceitação: des produtos de sua'

linha.

, .,

/

Edital nr. 10.271 de 11.05.1978 escritório, natural de Cerupã, neste EstadO', demicili'.l- Ele, brasileiro, solteiro, auxmar d� ��critório, na-

�
-

I
;

'''C''_'
.

�1' José BrühmülJer e Marlene Teresinha Junckes da e residente em Rua Venancie da Silva Porte, nesta tural de Jaraguá do Sul, domiciliadO' e r�sid�nté em Rio
�eglS ro '.IV1 Ele, brasileire,. selteiro, operãrie, natural de Guara- cidad,e, filha de Jesé Lepes e Messias Lqpes.:

..
'.' Cerro I, neste disfrito; filho de' Hilbert Rilduenz e AJzi(a.

. I mirim, neste EstadO', domic::iliade e residente em Ilha da .. It 'Welf Raduenz. Ela,· brasileira, solteira, Industriãrla, na-·
Aurea MUller �rubba, 'Ofi�ial do Registro CJvU do Figueira, neste distritO', filhO' de Vilibaldo. BrühmÓller e Edital nr. 10.275 de t2.05.1�78 . : '" ,tural de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente em Rio.

10. Distrito da Comarca de JaraguA do Su', .Estado de Maria Pereira Brühmüller. Ela, brasileira, selteira, de lar, 'Fidelis' Schramowsky e Ursula., RI��8�dt
'

Cerro II" neste distrltq, filha de Gerhardt Hornburg' a__ o

:S"âríti CátlÚ'ina,""lrraáil':' .. � natural de Guaramirim, neste Estado, domiciliado e re- Ele, brasileiro, solteirO', lavrader, natural de Jàra': �.'Neli Kopp Hornbllrg.' ,

"'" " r' " ;",': .: .sidente em' Guaràmirfm, neste Estado, filha de João gu(l do �ul,. domiciliade-e residente em Itapocuziriho,.
�

Edital nr. 10.268 de 11.05.1�78 � ModestinO' Junokes e Adelia Ticilla Junckes. neste distrit<?, filhO' de Stephano Schramowsky Je Alz{l:ail 2��tl'l�'!'!:!'f10.279 de 17.08.1978
F1��C!�c81.'NVI� �u�I�.� HUda 1a Silva , '" "J •

': Klein Scliramowsky.· Ela, • brasileira, selteira, Indus- 'Antonlo Geraldo Klein e-Rosane Bet·
. Ele,' brasifeiro, solteirO', 'operãrie, natural de Co ru- Edital nr. 10.272 de 11.05.1978 triãria, natural de Guaramirim, neste Estado, domioilia-. l,EI�, I?r�sileire; ,�,o,t�ir<?l. cemercillrite, natural de
pá, neste Estado, demiciliado e residente em Rua Pre- Osmar Rengel e �Isolde Engéimann-o,- , .. �

aa e�residente em Vila Lenzi, neste distrito, filha de Jo- Jeinville, neste.Estade, domléiliado e residente em Rua,

sidehte Castéli:> BranGo,�·nesta c.idade, fifho-de Francis..: -- Ele,�brasileiró, seltelró; s'ervente, I' natural' de-M�--' :-:'sé. r:tl.chardt,e, C�thari,na Rlçhar�t: ':' 'Walter- Marquardt, nesta cidade; -filho de Luiz Klein o,
ce Wille e Li II i Baade Wille.,Ela! brasileira, selteira, de saranduba, neste EstadO', domiciliado, e' residenteem' Cili Klein. Ela, brasileira, solteira, auxiliar de escritó-

.. 1�r.�.d',�H��I, d!l;;�a �� Y�m�, :nesle Estado, domici((â$(��E;:�:·:.o,[Ttes Rio�J!Rji,9r.te,;neste distrito, filhf d, Ewaldo Ren- 'Edital. nr. 110.276 .de ·1s.o5.1918, _ri?: {lat rrl �e, RiO' d?_ ��� �este .Estado, dom�ciliada e
reSidente em Rua Presldenté Castelo Branco nesta cl- gel e Leni Skerke Rengel. Ela, brasileira, selteira, in- Tadeu Langa e Leonete Lawln ' rßsiclentfil.'eín Rua Wllite Marquªr�t"@!?ta êldlilde, filha

• ...da'cte;dilh·a' de�a.entO"da·Sijvá e 1.icíia Catafest� da Silva. dustriãr.ia,. natural de Jaraguã de �ul� de"mlciliada e re� Ele, brasileiro, selteire, serv�nte, natural d� Dbutor
': �itlente ')ti.BTres Rios do Norte, nest@ distritO'; ;fIlha-de ; !','·.Pédrinh'07'fr:1este ESladoj ·dtlJini'eiliatlc!i.e ,residente�emi �ar- de Teribio Bet",é. G��;�Eltt �" �. " � ..

'o

, EditaHnr. '1Ct.289' dé 11:05.1'78.
.

1�,·'Edmunde -Eljl�elmann e Adele Kohls Fng�lmann. ra de RiO' Cerro, neste distritO', filho de Jesé -Lanpa e Edital nr. 10.280 de 17.06.1978

GU�,�O Proch�o� e Irace�a tKrurger \." __ � O' t' I.. ., t;dv,ige� L,�nga-.' Ela,;,,prE!§U�ira.; soJtaJra, auxilia.� de es- Adellno VOlk�a�n e Dirce Georg
. .

'.1 ,,;Ele.\b�aSilelr�,: �ortelro�f s�rvente, natur�1 de Jara-
" ,Editai nr. 1��273 de 12.05.1978 J' critórie, natural de Jaraguá 'do Sul, demiciliad� e, res i- _" .§J/3u.�ra.s�tfll!rC?i. S?:ltel '.r. iM�stfl�r.loi';�a�ural de Ja-guã do Sul, domiCIliado e ,esl�ente em RIO' Cerro II, 1Ro"Jand wa���olz ·Filho e Solange Gâme, dente em Barra de Rio Cerro neste dlstrlto,Hilha de raguã de Sul, domiCIliadO' e reSIdente em Rio Cerro II,neste �istr.i.to, .fjlt)� de Hugqc Ridhard Prechnew e Alzira ....� EI'e rasilefre, selteire, bancãrie,â nafuraLc;I�iPOß$.J!1 sMJalter:Lawln e Gßrta�Wilke,,;·Ii�wIO,. 11' Jli:êtO:l .� �. "l'E\��e distritQ\�fiIh?.;<I\, �p.1 emà,f,.,�!kll)ann ·e. Erna Lau-Bulvan Prechnow. Ela, bras leirlil, selteira, de lar" l1atu- . rede neste Estafle demiciliado e resl�ente em Rua Pre- be Volkmann. Ela, brasileira, solteira 'industriãria na-ral de:ilaragl:Jãl �óJ �t!lJ, .dor�iciliflda e residente ��� "ÁI�

, '] fe'�s�r Ant��i;' Âi;b;�," nesta cidade, flJhe de Roland Edital nr. 10.277 de 16.05.1978 ,j.l;I!'\.��. J�f 9�á. C\e��u!, .$1'!. i�i1iM.fh' r�id8!Jte'e� RiO'
,H;.�ro )�����d��nie'I'}�ha)de rartwig KruegefEi,!lialfrlr'I'''''V\,I,achhcalz•.é Erie�,M1aêhhelz. Ela, bra,i1eira, !!oltella, "j�;9If'!�l�"� e ,�gs�ef�>.�,:;,Q��k •

:",tlr� r

Cerro II, neste distritO', fIlha de Herberto Georg e Lee-><ue'org M'1l6ger.· , ". : , '. "." ,,;"Q.sturelr�!\I�llwríjllige Jaraguâ do Sul. dOJ11lcilladil 'ä' ie- . Ele, brasileiro, so)teire, (avrador, natural d' Deutor nida Krüger Georg.
t sldente, em Rua Professer Antenlo AtresO, nesta clda-

.

PedrinhO', neste EstadO', demiciliade e resident9\ em Ga-
I;dltal nr. 10.270 de 11'·Q$·197ª de, filha de Osw'aldo Gomes e Astrogllda Gomes. ribaldi, neste distritO', filhO'. d� Gentil fUrlanl e dlarã _ - - �-_•• - -.� _-- -� ..

Antonio Carlos Blunk e Téresa Satler I J
E para que chegue ao conhecimento de todos

.• ". Tl" ßr ( �urlani. ,Ela, bç?sileirl\( s· Lteira, do lar, natura rde� a-

Edl !
.

-"ft "711'd .. !),OS 197A... :Y. 'f' � � mandei passar o presente edital que serA publicado pe-
"

ta IJr'Jr�'''''� ,fiJ 'I� • W',;., \,.)";4 �.) r' �� ,r�Q&tã t;d
, \lb dQmlf, i ad�l e resIClen..� '�lIl ]'t'ariba,di,

Laurlcf ,Stefn-e "'arls8 �osane-�opes"�' _ _, �_" nesteJdlstritO'o fllfl'â..fde >AdãO' Me�l 'ê"fJ��gJÚtbâfiskl la imprensa e em cartOrlo onde será. afixado durante

'Ele, bràsíleire, solteiro, serVente, natural ße Jara- __MQ.kwa. r�

., 15 dias. Se alguém souber de algum Impedimento, a-
ã d S I d I iii d id R UI cuse-o para 08 fins legats.gu ou, em c a o e res ente em .l@' ",l!It� M)lr-\',q......i.H.li�;IÇ.'

quardt, nesta cidade, filho de Jeãe Carlos Stein e" Ma- Editai' nr. 10.278 de 16.05.1978
ria Keehler Stein. Ela, bra i1e�..' Ite�a,l aUxl}!_aq de LI) Carl atRllduen e

� � �� J ,'P � .1 ' . .,.� ,

iii" ,ii u I i:I I!; �J.�� "
.., .�...l i_ '�... > ( j,

CAPELINHA - nO' pr'óxime dia 27 deste mes serã
introduzida a imagem de Nessa Senhera Aparecida ,la

deneillinàda Capelinha que se" situa aes fundes de Hos­

pital nO' vizinhe municlpie de Guaramirim. A imagem
serã levada até o alto' da colina" ende fei erguida a

censtruçãe com precissãe e cem Santa Missa no lecal

à� 18 horas. Esta ebra fei doada a Paróquia Senher Bem
Jesus pele sr. Lauro Zimmermànn'-

.

I

EM GUARAMIRIM.- a casa da amizade �e: Reta�;"
esteve reunida na última quinta feira. A anfitriã feil a

sim'pãtica Aurea Máiechi (Osnilde) Bartei, que em sua

residencia acolheu tedas as damas que participam da

referida entidade, __muite destacada na socieda(le gILa­
ramirense.

\ -f.z_
'...

- - .' -

PROF. SILVEIRA JUNIOR ::...= Quem aniversariou no

dia 17 do corrente fol o professor NorbertO' Silveira Ju­

nlor, Assesser Especial de Imprensa do Governa.der
Antenio Carlos· Konder Reis. À noite em sua residência,
no Itaguassú, ele recebeu' seus amigos para um bate

papo, a que não faltou O' próprlo gevernador. Silveira

Juntor, antigO' 'tésldente do núcleo RiO' BrancO', no vizi­
nho munlcíplo de Guaramirim, além de outros traba­
lhes uterartoe publicados, temeu-se rnals conhecldo a

benquisto pele lançamento do livro "Memórias de Um
MeninO' Pobre". Em Guaramirim ele tem um admirador
lncondlclonal, o pretelto Salim José Dequech.

Parabéns, protessorl .

_'I.� CINOÉ�çLA: meda para ELE e para ELA. Cem

I preçes mais baixes da praça e' cem crediãrie I
1 ,.pró'p�io, CQMERCIAL Q6. �&.çADQS C �pE- ,I
1 ..�sL� J-:rD�., lhe eferece, calçados, 9911ff;lC- I
I ções, bijeuterlas, linhas, reoes, betpes, belsas, I.
L !!laias, armarinhos, meias,' cintes e flores ar- ,
L ,tificia�. (�nfeltes). CINDERELA, fazendo a me- I
1 da de oada esta�ão para crianças, j,ovens e· a- .1
I .

dultos. Par� você q!le .é noiva, n9 mes das nei- I.
I" vas, presel')tes com

.. car[nhg. � não se eeyqu�ça, ,
I

.

CINDERELA lhe aquece neste inverne. Av. I
L Getulio Vargas, 198 - nesta. I

.... " ..., .......... 1 ..

Da sociedade guaramirense a cocotinha
Mirtes Marilú, é destaque na coluna de hoje.

r
-

! ' f 1:'\"'''�' r....: "!' � . - ,,..
.

l' .;;

ENLACE BARTEL-STEFFE S' - Unem-se p'eles la-
'... • t

.... , .� ,." ..

çes matrilneniäis civis e religieses, às 18 'l1eras de he-

je, na Igreja EVângelica .'

Lutheràn� de !:lessa" cidade,
Marlice Bartel e Gúilmar Steffehs. Marlice, filha dileta

. de. Reinoldo (Eml'l1.a yegQI) -8art�!, t,erã como testemu­
,

nhas; para O' ate civil sr. Ernaide Bartei e sra., sr. Ade­
mar Bartel e sra.; para O' ate religiose es padrinhes de
Marlice sãO' sr. Gerhardt Schütze e sra., sr. Nilsen Bag­
genstöss' e sra.,·C$'uilmar, filho da'Vva. Ema" Siedschlag
Steffens, COI'1')O testemun)'las�' no' civil �scQlheu Walter
Hille e ·sra., AçI�mar Steffens e-sra:; e para 0" �te reli­

giose Heinz Schattscheneider e sra, e Hildebrando Brun­
ken e sra" como padrinhos. Após' as cerimO('lias os co.n­

viqados ..
serão recepclClnados na Sociedade ES'portiva

e· Recreativa. Vierense.

Aurea MÜller ..qr.u1>�. .'.OlicG.l � "1".. _lit

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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e COLUNA ROTARIA
VOC� É IMPORTANTE

Embora o universo em que vivemos seja imen­

so, cada habitante é chamado a representar um

papel extraordlnário ,

De todos os milhões de homens já nascidos e

desaparecidos, ninguém é mais importante do que

você! Esta afirmação coloca sobre você uma res­

ponsabllldade tremenda. O decurso de sua vida e

a maneira como você emprega o tempo têm que

merecer especial significação.
Cada um de nós tem uma obra a fazer, há um

serviço destinado a você, unicamente. Ninguém
.

mais poderá efetuá-lo, e se você não se erguer à

altura desse repto, o' serviço, em certo sentido, fi­
cará para sempre por ser feito. Nenhum outro po­
de preencher o lugar que lhe foi designado.

Em Rotary' não' existe "não importa". Embora
possa parecer insignificante a comissão ou' o, en­

cargo que lhe foi confiado, grandes resultados tra­

rá pelo bem de sua comunidade, do seu próximo.
sua comunidade, do seu próximo.

Conta a história, que se preparava uma gran­
de festa numa aldeia. Os organizadores solicita­

ram a todos os aldeões que trouxessem uma gar­
rafa de seu melhor vinho, e o despejassem num

grande barril, já preparado para a festa. Todos

concordaram. Mas houve um aldeão, que racioci­

nou assim: "Ouern lrá saber se eu colocar água ou

vinho no barril? Se eu encher a garrafa de água e

despejar ali, o vinho ficará tão pouco diluido que

ninguém notará-a diferença". E assim procedeu.
Chegou o momento da grande festa e ao abri­

rem a torneira do barril, para surpresa de todos,
pura água começou a sair. Infelizmente todos na

aldeia haviam feito o mesmo raciocínib: o meu

pouquinho não fará falta. E como fez •••
Devemos evitar que no universo rotário venha

acontecer a mesma história.

Companheiro, não esconda o seu rosto, jul­
gando-se inútil. Ajude a· carregar para o barril da

comunidade as suas garrafas cheias de serviço,
para que todos possam se beneficiar.

, Procuresapenas descobrir a melhor maneira

de desempenhar o seu dever na vida, e desfrute

das alegrias de servir.

.
Você é importante, por isso 'sirva com toda a

fidelidade e amor possfvel.
De fato, você é importante e indispensável.

Edson Pereira Neves
Presidente

R.C. P. Alegre - Independência
-x.............

'ROTARY INTERNACIONAL

NOVO GOVERNADOR DO DISTRITO 465

O sr. GRESSO JESUS TAVARES, destacado

empresário e atuante rotariano do Rotary 'Club de

Tubarão,acaba de ser eleito Governador do Distri­

to 465, na Convenção Internacional de Rotary, em
Tóquio - Japão.

O Distrito 465 'abrange todo o Estado de San­
.

ta Catarina, e seus 53 Rotary Clubs conçreçam
mais de 1.200 associados.

A alta distinção para governar o Distrito 465

no ano rotário julho/78 à junhof79 bem diz do

prestrgio do companheiro Tavares entre os rota­
rianos de nosso Estado, que lndubltavelrnente se

refletirá num servir sempre melhor em favor de

nossas comunidades.

BELEZ'A

Beleza é conjunto harmonioso
de forma, de elegância, de cultura.
É um "Oue" de sublime e suntuoso

é força que fascina a criatura.
Beleza é 'requinte gracioso.
É arte, poesia, uma ventura.
É também um presente generoso
e muitas vezes causa de amargura.

. Comparando a beleza com a flor
que a natureza gera no jardim, .

ambas gozaram fases de fulgor.
Infelizes tiveram igual fim.
Restando apenas traços de amargor. ,

Mas o final da vida é assim...
' .

Profa. Alaide S. Amorim

Do Meu

PEDAGOGIA -
Não é fácil conceituar

esta ciência dentro da

sistemática atual, em que
os agentes humanos - e­

ducando e educador­

que intervêm no pro­
cesso da formação inte­

grai da personalidade,
muitas vezes, se encon­

tram em campos antagô·
nicos •

Para que a Pedagogia
se aplique,' em todas as

letras, no processo da e:­
ducaçâo; é necessário

que os agentes humanos
de sua participação se

sintam dinamizados por
mútua cooperação e es­

treito ,entendimento, esta­
belecendo-se assim um

equilíbrio harmônico de

,ação, capaz de promover
a formação integral.

No ,campo da Pedago­
gia, certos conceitos for­

maram escola, angarian­
do adeptos ardorosos e

intransigentes, nem sem­

pre alinhados às técnicas
de ensino dos nesses

dias, calcando os príncl-

Arquivo Para Você Os

Ciência da Arte de Edu'car
Despachos
Dr�

. Prefeito

pios pedagógicos sobre

um tríplice aspecto: o te­

leológico, o ontológico e

o morfológico.

Prof. Paulo Moretti

Todavia, não importa 9

aspeetc através do qual
possamos vir a encarar a

educação; o que vale é

que todo ser inteligente,
ao desenvolver o proces­
so de sua formação, de
sua auto-reali2;ação, te­

nha em mente ordenar
mecanismos para atingir
a meta 'a que se propôs.
Para executá-Ia aplica
um conjunto de potencia­
Iidades que o levarão à

aqulslçao de conheci­

mentos, de hábitos, de a­

titudes que envolvem to­
do o processo' educativo.

a formação de sua per­
sonalidade.

E como é importante
formar uma' personalida­
de cuja estrutura e dinâ­

mica coexistam de tal

forma a permitir ao edu ..

cando e ao educador

uma participação efetiva

e afetiva sedimentada em

sadios principias educa­
tivos.

E no desenvolvimento
do processo educativo, o
educando sempre deve­
ria ter como meta pri­
mordial alcançar o me­

lhor grau de perfeição no

trabalho que desenvolve,
visando à concretização
de suas aspirações como

ser humano, sem mutilar

Assim entendida, a Pe­

dagogia, como ciência
da arte de educar, ha­
verá de proporcionar fru­
tos compensadores para

quem ensina e para quem
aprende, fazendo com

que tais frutos se multi·

pliquem em lições de e­

xemplos que projetarão
o ser humane em função
de sua dignidade pes­
soal, tanto mais valoriza­
da quanto mais afinada
àquilo que se pressupõe
como formação integral.

A 'Lei do Divórcio e a

Separacäo Judicial Litigiosa
Pelo regime do Código Civil, as

causas que autorizam o pedido de des­

quite litigioso foram casuisticamente

previstas. O art. 317 do diploma clvtl

assentou, como motivos para a dis­

solução da sociedade conjugal, o a­

dultério, tentativa de morte, sevlcla,
injúria grave e abandono voluntário do

lar conjugal durante dois anos.

O mesmo sistema . está aparelha­
do no Projeto do Código Civil, em tra­
mitação no Congresso .Naclorral, ape­
nas acrescentando mais duas causas.

que são condenados por crime infa­

mante e conduta desonrosa (art. 1.765
do Anteprojeto elaborado pela Comis­

são Revisora).

------) Mário Aguiar Moura

Não mais se fala em adultério, tenta­
tiva de morte, sevícia, injúria grave e

abandono voluntário do lar.

Isso não significa que tais fatos
deixem de constituir motivo para a se­

paração judicial contenciosa. Cabem

por inteiro nos novos conceitos de

"conduta desonrosa" e "ato de grave
violação dos deveres do casamento".

Essas as duas causas genéricas ex­

pressamente previstas na lei: conduta

desonrosa de um ou de ambos os côn­

juges e ato de grave violação dos de­

veres do casamento.

Conforme o prlnclplo [urldlco se­

gundo o qual a inclusão de um implica
na exclusão de outro, era defeso ale·

gar fatos outros que fugissem à enu­

meração legal. A interpretação havia
de ser restrita, sem passibilidade de

preencher-se o permissivo da dlssolu­

ção da sociedade conjugal com outras

figuras, por isso que a norma estava

preenchida pela sua própria exaustão.
O que sempre ocorreu foi ampliar-se
o conceito das causas que, por seu e­

lastério, permitiam abranger situações
diferentes. Assim, v.g., o conceito de

injúria grave, que não tem uma acep­
ção fechada, mas um tanto fluida, po­
de abrange.r casos de amplitude con­

siderável na jurisprudência e na dou ..

trina.

Em verdade, a lei passou a ofe­

recer contemplação mais ampla dos
fatos que podem ser submetidos à a­

preciação do juiz, para o fim .de fun­

damentar a separação judicial litigio­
sa. Com isso, permite 'iiO intérprete
maior liberdade de subsumir os fatos à

norma que não mais aparece auto pre­
enchida. Haverá, de agora em diante,
apreciação mais 'discricionária dos

comportamentos anormais de um ou

de ambos os consortes e que se cons­

tituam em perturbação da vida conlu­
gaI. Os conceitos ampliam-se para en­

quadrá-Ias na extensa previsão legal.
É deixado ao prudente arbítrlo do Ju­
diciário exercer a crítlca dos fatos de

ClaSO a caso, para concluir se houve
causa pl a separação Judicial litigiosa,
segundo o espírlto da idéia ampla, de
conduta desonrosa e ato de grave vio-

. lação dos deveres do casamento.

O novo regramento rompeu com

'o sistema da enumeração casurstica.

do

O Dr. Carlos Moacyr de Faria Souto volta ao nos­

so semanário com os seus famosos despachos, quan­
do no exercício de prefeito da simpática cidade de

Itaocara, no Estado do Rio de Janeiro.

Vamos a um despacho e as trovas do prefeito e

do jornalista:
Req. 35 - E. da Silva -pede pagamento pelo torne­

cimento de pedras. Pague-se. É um dos trabalhos

mais duros que conheço. Quebrar pedras. Cabuquei­
roo O homem, nesse mister, deve viver pouco. É o con­

trário de sombra e água fresca. É sol na cuca; calor,
dureza. e o homem a beber o suor que lhe corre pelo
rosto. Devia fazer um seguro de vida a favor da espo­

sa. ,Esposa ou viúva, não sei .•• O pior é que se o se­

guro for pequeno, não vale a pena; se for grande vai

deixar a viúva em melhor situação econômica do que

quando não o era ... E, nesse caso, naturalmente, só
terá motivos de sentir-se feliz com a morte do dito; o

que é muito desagradável ... Ela dirá: Arre! Até que
enfim estou mais folgada.. Afinal bem que minha vida

melhorou com a "morte do falecido"! Por isso eu, a­

pesar de não ser Cabuqueiro, não tenho seguro de vi­

da. Quero que minha adorada esposa sinta a minha

ausência, sinta a minha falta ••• Bem, pelo menos as-
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sim espero.
--x-

- TROVAS DE LA E DE CÁ -

O advogado e inusitado jornalista Dr. Franklin Sil­

va Araujo, de Três Rios, escreveu agradecendo ao

Prefeito a "folha seca" de sua congratulação natalina.

No texto, três trovas, das quais destacamos:

"Eu sou uma coisa vivida;
eu sou uma coisa passada.
E no fim da estrada comprida
um letreiro escrito: "PARADA!"

No final de sua resposta, o Dr. Carlinhos replicou
poeticamente ao missivista, trovando:

"Se você é uma coisa vivida,
eu sou uma árvore tombada.

A vida você levou de vencida;
a minha é uma dura tourada" •

São afinidades que se demonstram na .correspon­
dência de pessoas dotadas de pendores literários, de
sensibilidade artlstlca e de profundo amor ao belo, ao
bom e à natureza.

COMPANHIA MELHORAMENTOS DE

JARAGUÁ DO SUL

Convocaçã� para Assembléias Gerais

Ordinária e Extraordinária .

São convidados os senhores acionistas, a se ta­

zerern presentes às assembléias gerais, ordinária e

extraordinária, a se realizarem no dia 31 de maio

de 1978, as 18 horas, na sede social da Compa­
nhia, sita à rua Exp. Gumercindo da Silva, 237, nes­
ta cidade de Jaraguá do Sul-SC, a fim de dellbe­

rarem sobre a seguinte ordem do dia: em regime
de "AGO" 1°. - Exame, discussão e aprovação do

relatório da diretoria, balanço geral, demonstração
da conta lucros e perdas, parecer do conselho Fls­

cal, referentes ao exercfclo encerrado em 31 de

dezembro de 1977; 20, .. Eleição do Conselho Ad­

ministrativo; 30. - Eleição do Conselho Fiscal e su­

plentes;' em regime de "AGE": 10... Verificação da

subscrlção Idas 100.000 (cem mil) ações, ordiná­
rias, conforme- autorização da assembléia geraf ex­
traordlnárla de 13 de abril de 1977, com aumento

'CIo capital' para Cr$ 1.400.000,00; 20. - Alteração
dos estatutos sociais; 30, .. öutrcs assuntos de in­

teresse da sociedade.

Jaragué do Sul-SC, 11 de abril de 1978

Dr. Mario Sousa .. Dir. Gerente

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Washington - Os quatro grandes pafses da Amé­
rica Latina não haviam conseguido abater seus pro­
cessos inflacionários segundo os primeiros dados cor­

respondentes a este ano que acabam de ser publica­
dos pelo Fundo 'Monetário Internacional.

Somente a Venezuela, entre os sete de maior de­
senvolvimento econömlco, havia conseguido reduzir o

aumento dos preços a nlvets inferiores' aos que pre­
valeciam quando começou a crise financeiro interna­
cional de 74.

No período de 12 meses concluído em janeiro o
. Indlce da Venezuela era de 7,3 por cento, que con­

trasta com os 7,7 por cento regist.rado -em 77,. Em 1974,
havia sido de 8,2 por cento. O Chile seguiu seu pro­
cesso de desaceleração, mas seu fndice em janeiro,
de 57,2 por cento; continua sendo o segundo mais alto
do mundo depois da Argentina, 'que, ne mesmo tempo
registrou 173,2 por cento.

O México entrou em 1978 com o mesmo nfvel de
20,0 por cento registrado no ano passado e o Brasil
parece estacionado num rndice em torno de 40 por
cento, em que se situou em 1976. !: o segundo fndice
dos países relacionados pelo FMI para todo o ano de
1977 e para os perfodos de 12 meses correspondentes
a 78, assim indicados:
Pars 1978 ' 1978

Argentina ...• � ••••••• '
•••

Brasil
'

'

1 • _

Ch!le .

Colômbia ...........•.••

Dominicana .: .. : •..
Equador .

EI Salvador
: ,

Guatemala .

México
'

......•..•

P'
.

eru ...•................

Uruguai .' ....• :.:,
Jamaica ..•.

'

....•..•...•

Trlnldad
.

V
r' •

enezuela ..•............
'

A - espaço de 12 meses terminado em outubro
passado;

B - espaço de doze meses terminado em setem-
bro últlmo:

_... . .

.

SN - Sem números.

160.4
43.1

173.2 Jan.

SC
63.5 57.2 Jan.
22.2 23.5 Jan.

SC8.5

9.7 11.8 Fev.

SC

SC

14.9

7.4
20.0 20.0 Jan.

SC
SC
SC

32.3A
59.4B
14.1
'11.4
8.1'

11.1 Jan.
7.3 Jan.

No espaço éfe 'doze meses 'terminado em janeiro
.a inflação do mundo indUstrial era de 6.9 por cento,
que é ligeiramente inferior aos 7.1 por cento com que
completou 77.

Naquele perfodo, a da Alemanha foi de 3.2 por
cento (3.5 por .centc para todo 1977); a do. Japão foi
de 4.3 por cento (4.8 por cento . para todo 1977) e a

dos Estados Unidos de 6.8 por cento (6.8 para todo
1977).

'

O Indlce mais alto fora da América Latina corres­

ponde à Turquia, que em H�('7 registr.ou ,44.6 por cen­
to. Em outros países com vínculos diretos com a re­

gião, registrou-se o seguinte aumento: Espanha - 26.6
em todo 1977, sem números para 1978; Itália - 14.1 em

todo 1977, sem números para 78; Portugal - 13.4 por
cento no período de 12 meses, concluldo. em novem­

bro de 1977.
Canadá - 9.4 em todo 1977, 9.0 para o perfodo de

12 meses terminado em janeiro; França - 9.1 por cen­
to em todo 1977, sem números para 1978; Grã-Breta­
nha - 12.2 por cento, 918 para o período de 12 meses

terminado em janeiro •.

« Pequenos Infofmes »

-------) Prof. José Rainha

O premier Kaizer Matanzima, em Umtata,
no Transkei, rompeu com a Africa do Sul, pro­
metendo apoiar os negrps (G.11.4.78)._

- O premier Takeo FtJkuda, a 301.4 foi à
Washington debater dificuldades econômicas com

Carter (G.22.4).

- O jornal da cidade de Bauru, por ter publi­
cado um anúncio sobre a venda de uma onça de
Joaquim Garcia Rose, contrariando a lei 5.197, de
3.1.1967 em seu art. 3°., ameaçando sua extinção
no Brasil, pode ser condenado (G.11.2.78).
,- O chanceler sul-afrlcano Roelof Botha ,

em Pretória, rejeitou as propostas ocidentais pa­
ra a independência da Nanibia (J.B.17.4.1978).
- Willow'é a nova do Alaska (JB.8.2.78).
- O iretor do Diário de Petrópolis, jorna-

lista, Paulo Carneiro Dias, pediu proteção para a

séde de seu jornal à rua Epit. Pessoa (G.22.4.78)

Geração 'CHICLETS'
No dia 4 de março deste ano

de 1978, há algumas semanas, es­
tava eu no Teatro Municipal 'de S.
Paulo para assistir a mais uma

programação do "Projeto Pops"
tão em boa hora promovido e pa­
trocinado pela Prefeitura de São
Paulo.

Programa: coros de óperas
,

com músicas de Verdi, Carlos Go­

mes, Mascagni e outros. Teatro

superlotado. Gratuito. A maioria;
jovens de seus 18 a 20 anos, ávi­

dos para assistirem ao grande es­

petáculo de coral e orquestra. Ne­
nhum incidente, nenhum barulho,
nenhum engraçadinho no meio

dos 1.700 ocupantes do' teatro. A­

plausos entusiasmados em plena
18,30 horas de sábado pediam bis
aos grandes clássIcos da ópera,
do' grahdioso Guarani ao Hino ao

Sol de Mascagnl.
All estava uma geração dife­

rente. Nem a geração "chiclets"

que não quer nada com nada, nem
a geração dos já desiludidos, dos
traumatizados, dos que esperam
em- cada novo minuto uma nova

guerra.
Talvez, all estivesse uma gP,­

ração de final da década de 50 e

ínlclo da década de 60, momentos
sem dúvida importantes na histó­
ria deste século: havia todo um

mundo cheio de esperança en­

trando em plena fase de transição
de valores, de revalorizações e

desmitificações que enchiam o

RELIGIAO

As

mundo de uma saudável euforia.

Esta geração nasceu nessa pas­

sagem do mundo. Sem dúvida,
nasceu influenciada pela euforia,
pelas novas esperanças em todos

os campos. Veja-se por exemplo,
na Igreja, a euforia que antecedeu

e acompanhou a realização do

Concllio Ecumênico VaticanoH e

veja-se" em polltíca brasileira, a

esperança que acompanhou a re­

volução de 31 de março de 196�.

Voltando ao assunto do tea­

tro Municipal, logo mais, nesse

mesmo dia, um pouco mais tarde,
/ voltavaeu lá para assistir um gran�
dioso espetáculo de Ballet mcder­

no. Agora, os 1.700 lugares já hão

eram mais gratuitos e igualmente,
o Municipal estava superlotado.
Platéia um pouco mais jovem do

que a anterior. 13, 14, 15 anos.

Chiclets na boca, grande movi­

mentação, principalmente nas ga­
lerias superiores, grande barulho,
bagunça mesmo. PapéiF jogados
de cima endereçados às poltro­
nas lá de baixo, assobios, vaias,
gritaria ..•

Era uma outra Imagem, uma
outra platéia, uma outra gera­
ção ...

Talvez o reflexo de uma ge­

ração que ao nascer já não tenha

encontrado um mundo esperanço­

so, mas um mundo cético. Desi­

lusões polfticas, desilusões so-

. .....

opcmcoes de
Na Serra da Estrela, no cen­

tro de Portugar, aquele domingo,
13 de maio de 1977 amanhecera
luminoso. Os tios da vidente Lú­

cia, Marto e Olímpia, foram assis­

tir a Santa Missa no convento da

atalha. Mas seus filhos, Francisco
e Jacinta, es outros videntes, fi­
cariam para assisti-Ia em Fátima.

Por volta do meio dia, Jacinta
e Francisco conduziam o reba­
nho até encontrarem-se com sua

prima Lúcia, que igualmente Ie.,
vava seus cordeiros. Prosseguiram
juntos até a pradaria de proprle­
dade' de Antonio, pai de Lúcia, na
Cova da Iria. Ali passaram a brin­

car com pedras. Subitamente fo­

ram surpreendidos por um res­

plendor tão brilhante que pensá­
ram tratar-sé de um relâmpago.
As três crianças correram em bus­

ca de abrigo sob uma carrasquei-

Salve nossos "concorrentes

ra. Nesse momento, brilhou um se­

gundo relâmpago. Correram nova­

mente em pleno campo e então,
estupefatos, depararam com um

globo de luz pousado suavemente

sobre uma azinheira, um pequeno
arbusto de cerca de um metro de

altura. No centro da luz, havia uma

Senhora de pé.
De acordo com a descrição

de Lúcia, era "uma Senhora toda

de branco, mais brilhante que o

sol". Seu rosto era de uma bele- '

za indescritível "nem triste nem a­

legre, mas sério". 'De suas mãos

postas ao peito em atitude de ora­

ção, pendia um rosário. Suas ves­

tes pareciam feitas unicamente d ii i
luz. Vestia uma túnic� que caia a­

té os pés; e per-elma, um manto

com bordas mais brilhantes ainda '

que pareciam reluzir como ouro.

Os três videntes permaneciam

;__ Qúe nos fazem levantar cedo, rendendo mais o

no,sso dia.
\ \

Antonio R. Sobrinho

clals, desilusões religiosas. Um

mundo que já não acreditava nos

frutos de suas próprias esperan­

ças, já em parte, àquela altura,
desfeitas.

Hoje os supremos mandatá­
rios do mundo, quase todos, são
fruto de uma época em que o mun­

do estava totalmente traumatizado

pelas grandes guerras: não é de

se estranhar que, traumatizados,
calquem todas as suas estratégias
na sequrança e o trauma de vi-

l '

sões do fantasma de novas guer-
ras reflita nas suas estratégias mi­

. fitares e politicas.
Tudd nos leva a crer que, de­

pendendo dos ideais que se inje­
tam na ju'ventude de hoje, teremos
os ideais defendidos no mundo da

amanhã, pelos seus governantes.
Como fazer entender os ideais de­

mocráticos a uma geração trau­

matizada de governantes? Trau­

ma de que, por sua vez, não têm

culpa. São mais vftimas do que

agéntes.
Será que outras gerações a­

parecidas depois da " guerra en­

tenderão esta estranha hoje, mas
essencial linguagem dos ideais

democráticos? Ou, como se com­

portarão as gerações nascidas

nos tempos áureos e esperanço­
sos de 1955 a 1965? Que tipo de

sociedade aparecerá com esta ge-

ração?
'

Fátima
-----) Flávio Braga

de pé, extasiados -diante de- tanta
'beleza sobrenatural a cerca de um

metro e meio da aparição.
,
"Não tenhais medo", disse .a

Senhora em português com voz

baixa e num tom musical indes­
critível. Lúcia, que'era a mais ve-

'

lha, não teve dúvida e logo per­
guntou: "De onde vem Vossa Mer­
cê?"

E iniciou-se assim a impres­
sionante revelação de Nossa Se­
nhora do Rosário de Fátima. Entre
ovelhas, pare três inocentes cri­

anças, à semelha'nça dös pastores
-,

de Belém, vinha a Rainha dos An­

jos anunciar ao mundo infiel a
grande mensagem de advertência
e de esperança, que marcou e ain­
da marcará a história do século
XX. - (ABIM).

- Que nos fazem tratar mais humanamente nos­

sos clíeptes, 'para que se sintam parte de nos­

sa empresa, e, assim, vender com mais entu-
Que nos obrig'am 'a sermcs rrials atenciosos

competentes e corretos.
. \" .,

- , ,

- Que nos impõem à atividade, pois, se não e­

xistissem, serramos lânguidos, incompetentes,
retrógados.

�- Que nos fazem sentlr a falta de participantes'
e funcionários, fazendo-nos a aumentar seus

rendlmentose assim não perder �s amigos
participantes que temos.

siasmo.

- Qu� nos provocam sempre o desejo de supe­
rar-nos. em nossa ânsia de propiciar o melhor
a nossos clientes.

- Que nos fazem ver em c�ada cliente um homem
a quem devemos servir sempre melhor e não

explorar, trazendo-nos, .sernpre, novos amigos.

- Que por sua concorrência, nos convertem em

um fator de progresso e prosperidade para
nosso Pars.

- Que quizeram arrebatar-nçs o negóciO, for­
çando-nos a nos desdobrar para conservar o

que possulmos.

Salve, concorrentes! Nós lhes saudamos ...

Autor 50 Carbonls
G.G.S.

- Que não exaltam nossas virtudes e alarmam

nossos defeitos, ajudando-nos para que possa­
mos nos corrigir.

UMAS
&

OUTRAS

Vendedor

- E qual é a mi­
nha comissão nesse

negócio que o sr, es­
tá fazendo com aque­
le cidadão que aca­

bou de sair?
- Ora' o sr. não a­

judou em nada, como
é que o sr. quer ga­
nhar comissão?
- Não ajudei mas,

posso atrapalhar!

Criador de galinha

Dois criadores de
galinha se encontram
no mercado e um de­
les se queixou amar­

gamente:

- Tá uma tragé­
dia, cornpradet num

pude trazê quase nl­
nhum ÔVO, as danada
tão comendo os ÔVO
todo! elas põe e elas
mesmo come!

- Ara Belarmino!
não é pobrema eil

também já tive disso
lá no sítio! Tu faz o

seguinte: tu vai numa
loja de ferrage com­

pra daqueles' õvo de
chumbo que pesca­
dor usa nos anzó pin­
ta eles de branco e

põe nos ninho. As ga­
linha vem, bica, ma­

chuca o bico i deses­
te de cumê ôvo! ...

O Bel�mino foi nu­
ma loja Cle ferragens
e foi entrando. Veio
um velhinho curvado
sobre uma bengala a­

tendê-lo.

- Ö vélot cê tem
ôvo de chumbo, tem?

Mainá

- Seu muleque
sem vergonha! nin­

guém mais respeita
os mais veiho! num

tá vendo que eu te-.
nho é, reumatismo!

....:... Mas, rapaz! vo­
cê comeu aquele
pássaro canssrmo

que eu te mandeí da
fndia?! aquele rnalná
falava quatro ldío­
-rnasl
-, Ué? então por-

que que ele n.ãQ, dis­
se?

Secretária

- Senhorita, envie
uma carta para a­

quele nosso frequês
de São Paulo avisan­
do que chegarei na
sexta-feira.

Patrãozinho,
sexta se escreve com
x ou com 5? ..

- Diga que che­
garei na segunda,
então. '

Recruta

- Altot quem vem
I'?a.
O oficial identifi­

cou-se e foi entrando
no quartel, quando o

sentinela gritou "al-
to" de novo.
- Que ,que você

,

quer? •

- É que o sargen­
to me disse para gri­
tar "alto" três vezes .

e depois atirar. O se­

nhor já ouviu duas
vezes e na terceira
fogo.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'CO'RREIO DO POVO

UCORREIO DO POVO"
Fundação: ARTUR MULLER' - 1919

,

CGCMF 84.436.591/0001-34
- 1978 -

DIRETOR:
Eugênio Vitor 8chmöckel

�SSINATURA:
Anual " ••••• : •• •• 140,00
Semestre " •• " •• " 75,00
NumerQ do dia •• ••• • 3,00
Número atrasado' •• •• •• 5;00

ENDEREÇO:
, Callta Postal" 19'

Rua 2, nO. 130 - Fone: 72-0091
Jaraguá do Sul - Santa Catarina

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA
DE JARAGUÁ DO SUL'

EDITAL DE PRAÇA'

Venda em 1a. praça: dia 26' de maio p.v., às 11;'00
horas. Venda em 2a. praça: dia 05 de junho p.v., às
1 � ,00 horas. Local: Edifício do Forum' desta Co­
marca de Jaraguá do Sul. Execução nr. 6127. Exe�
quente: Buechle & Lepper S.A. Executada: Irmãos
Wintrich Ltda. Bem, a ser praceado: uma constru­
ção de alvenaria, tipo industrial (galpão), medindo
12 ms., de frente por 22ms. de fundos, coberto com

telhas de Eternit, piso interno de cimento, avalia­
da em Cr$ 15,8.400,00. Jaraguá do Sul, 27 de mato
de 1978. Eu, Adolpho Mahfud, escrivão, o subscre­
vi. - J.J. Maurício d'Avlla - Juiz de Direito.

BOTAfOGO FUTEBOL CLUBE
Barra do Rio Cêrro

'

ASS!=MBLÉIA GERAL ORDINARIA'
Pelo presente, ficam convocados todos os as­

,

saciados, para uma Assembléia Gerai Ordlnárla, a
I
realizar-se no próximo .dia 28 de maio em sua se·

de social na Barra do Rio Cêrro, às 9,30 horas em

1 a. convocação e não havendo número legal, em
I segunda e.últlrna convocação às 10,00 horas para
I a discussão do seguinte:

1. !,re�tação de .contas ref. ano 1977
2. Eleição da nova diretoria
3. Assuntos dlversos.
Jaraçuä do Sul (SC), 13 de maio de 1-978.

A Diretoria.

SABADO, 20 DE MAIO DE 1978 �

JurZO D� DIREITO DA COMARCA
DE JARAGUA DO SUL

Falência de ,Indústrias de Calçados
Gosch IIrmãos S.A.

A V I S O

Avisos aos íntereesados que se acha no Cartório'
do Cível, Comércio e Anexos, desta Comarca, pe­
lo prazo de dez dias, a prestação de contas do
Síndico Dr. Augenir José da Silva, a fim de que a

. examinem e requeiram o que for a bem de seus

direitos. Findo o prazo, e não havendo reclama­

ção ou impugnação, serão ditas contas julgadàs
boas e bem prestadas. Jaraguá do Sul, 02 de maio

de 1978. Eu, Adolpho Mahfud, Escrivão.

Die Spiessbuerger
,Satt, mit vollqefuelltern Leibe,
Folgen sie von acht bis zehn

Taeglich vor der Flimmerscheibe
Dem politischen Gescheh'n

Und von Jeden und von Allen

Haben sie was mitgekriegt,
. Wer gewonnen bei den Wahlen,
Wer beim Fussballsplel gesiegt,

Ob die Bergarbeiter streiken,
Was im Orient passiert,
Wann die Mindestloehne steigen,
Was man alles exportiert ...

Weinen koenner sie und lachen

Traurig-froehlichen Gesichts
Ueber Alles. Selber machen?

Selber machen tun sie nichts.

Soll' halt Alles doch krepieren,
Alles in die Brueche gehn,
Hauptsache, sie existieren,
Hauptsache, ihr Haus bleibt steh'n.

"Meine Bank ist gegenueber,
Der Vendist gleich nebenan,
Sage selber doch, mein Lieber,
Was geht mich das Andre an?"

Diese ganze faule Horde
Sollt' man schiessen auf den Mond,
Da sind sie am rechten Orte

Und' wir sind davon verschont.
Rudolf Hirschfeld, São Paulo
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Gíscard 'ressalta audácía do, Brasil ao
novo embaixador

"A visita oficial que, téret o prazer
de realizar ao vosso país em outubro

próximo - disse o presidente aß embai­

xador Guerreiro - nos permitirá, estou
convencido, abordar uma nova etapa,
mais ambiciosa, no desenvolvimento de

nossas relações".

"Será a ocasião também de pros­

seguir um diálogo polftico importante e

frutuoso, em uma época de transição e

ajuste, nossos dois países, que têm

diante dos grandes problemas Interna­

clonals pontos de vista amplamente
convergentes, podem por isso mesmo

contribuir para o advento de uma nova

ordem mundial mais equitativa", desta­
cou o presidente Giscard D'Estaing.

Respondendo ao discurso pronun-'
ciado pelo prestdenteda França, o em­

baixador Saraiva Guerreiro fixou-se no

ponto em que ele se referiu à tradicio­
nal amizade entre os dois países.

Disse que "a diversidade dos res­

pectivos recursos, tanto naturais como

humanos e tecnológicos, propicia uma

cooperação variada e crescente para
henefício de nossos povos".
O Embaixador brasileiro evocou ain­

da a visita do presidente Geisel a Fran­

ça, no sentido dos laços de cooperação
que - disse - aumentariam muito com a

visita que este ano fará ao Brasil o Pre­
sidente Valery Giscard D'Estaing, con­

vidado pelo chefe de Estado brasileiro.

PARIS - O presidente Valery Giscarà
D'Estaing recebeu recentemente as cre­

denciais do novo embaixador do Brasil
na França, Ramiro Saraiva Guerreiro,
declarando, na ocasião, que "mais que
nunca o nome do Brasil é sinônimo de

audácia, energia e confiança". Frisou

que "sua obra de desenvolvimento é

imensa, Não há dúvida de que o Brasil é

capaz disse o digo porque a França se

encontra, ela mesma, em um período de

renovação" .

"Nossos dois países estão sempre
cercados pela cultura" pela história e

pela amizade. E podem se aproximar
rnais ainda pela cooperação e compre­
ensão", acrescentou o presidente fran­
cês.

"O Brasil - continuou - está reali­
zando o grande destino, ·que lhe pro­
metiam a extensão de seu território, a

riqueza de seus recursos, a impressio­
nante vitalidade de seu povo".

"A complementação de nossos es­

forços oferece ao nosso intercâmbio de

produtos e de técnica amplas perspec­
tivas, desde a visita do presidente Gei­
sel há dois anos", salientou o presiden­
te da França.

Destaéou ainda que "a assinatura
do contrato de Tucuruí", durante a re­

cente estada na França do ministro das
Minas e Energia, Shigeaki Ueki, assina­
la importante etapa no oaminho de nos ..

sa cooperação".

A família enlutada de ANNA CISZ, por este meio agradece sensibilizada 3

todos os parentes, amigos, vizinhos, que enviaram flores e aos que acom­

panharam a extinta até sua última morada. Agradece em especial ao Pa-
, dre João Heidemann pelo atendimento que sempre deu na enfermidade e

também pelas palavras de conforto proferidàs no sepultamento da ines­

quecível extinta. Agradece também ao Dr. Edson.Schulz pelos esforços
clínicos prestados e pelo apoio e solidariedade nesse doloroso transe.

Convidam parentes e amigos para a missa de sétimo dia que será realiza­

da na igreja Matriz São Sebastião dia 19-05-78 às 19 horas.,

,

,iND leADOR P R'O F ISS ION A L
CEACLIN - ANALISES CLINICAS·

DR. FRAN-KIßARG

AV.,Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114

Defronte a Praça Paul Harrls

Fone: 72-0466

\

DR. ALFREDO G,UENTHER

Cirurgião Dentista

CLINICA GERAL
C.R.O. nO. 380

Atende, somente com 'hora marcada

Av. Mal. Deo�oro ,da Fonseca, 373 - fone: 72-0846 ,'I

INGO PAULO ROBl

Engenheiro florestal
f

Reflorestamentd, Topografia, Paisagismo,
.

Consultoria 'e Auditoria Florestal.
t,.. •• ",

Escritórios:

I
Av. Mal. Deodoro, 180 (fundos) - Av. D. Pedro II, 185

_C�x�._P_,209
- fone: 72-0411 -

I

São Bento do Sul-SC
I

HUMBERTO WOLF
Engenheiro Civil

Projetos, Construções, Cálculos,
Orçamentos.

Escritório:

Rua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184
Fone (0473) 72-0495 - 89.250-Jaraguá do sul-se

. I

Credenciado pelo DETRAN nO. 065

DESPACHANTE O,FICIAl DE TRANSITO
IVO ZANlUCA

, Emplacamentos - Transferências - Seguros -

Negativas 'de Multa - Guias - Atestados Diversos -

\
I
Ocorrências Policiais - Requerimentos.

Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante
Rua Pres: Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72 ..01210

(perto do Dr. Waldemiro Mazureehen)

. I DR. VITóRIO ALTAIR LAZZARIS

ADVOGADO

Cobranças e Assistência Jurídica

A G R I T E CLT D A.

Serviços de agrimensura e topografia em geral,
plantas tíe desmembramentos, loteamentos, faixas 'de

'marinha, terrenos rurais, etc.

Téc. Agrimensor RUY S. EGGERT

CREA nO. 6.059 - CART. 301 T.D.
Av. Mal. Deodoro, 260 - Edificio Miner
Sala ·25 - fones: Escr. (0473) 72-0090

,.

I�

Empresarial

Rua Domingos da Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004

lGD ENGENHARIA
Eng. Civil Florisval Enke

Cart. Prof. 8630 - Reg. 3414 - 10a. Região
"

,PROJETOS E ADMINISTRAÇÃO DE OBRAs

,Rua João Fontana, nr. 34 - fone (0473) 72-0231

ESCRITóRIO CONTÁBil BlUNK

Ernesto Felipe Blunk

Téc. Cont. - CRC-8957

Forie 75-227 - ex. Postal, 42

Rua Nereu Ramos, 141 - 89280-eorupá-SÇ

\

DESPACHANTE VICTOR

Emplacamentos - transferências
seguros - guias de recolhimento - alteração

de características - licenças.

Credenciado pelo DETRAN

Junto a Firmá
Emmendõrfer ·Com. Velculos Ltda.

'II
MARLIAN - EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS' LTDA;
!IIIIlI__

.

,

Av. Getúlio Vargas, 79 ao lado do Kamisão
Fone (0473) 72-0616, Cx. P. 83 -

89.250-Jaraguá do Sul - S. Catarina
Con,abilidade - Contratos e Serviços' em

.

geral - projetos de financiamento - Seguros
, Representações. - Embalagens e .material de

construção.
.

(
MARCIO MAURO MARCATTO

Engenheiro �vil
CREA 7a. R. CART. 3806-0

REG. N°. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.

,PROJETOS E As-sis-TENCIA Ti:CNICA

,Av. Mal. Deodorö"aä··Fonseca, nO. 1.:179

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CORREIO.-DO-P.o.v.o" .•_���." ,_o =_,�

Verea,(Íör
leÖl'tirada

-péd(i;, que tradição germânica seja
'''''çom'� criação .de. uma . vila típica

BLUM,ENA,U - Q Verea- ,

dor F;aust9 .Schmidt " _

(MOB) sugeriu recente­
mente a implantação de

uma vila típica em Blu­

menau, com .a utilização
dos benefícios , coneedl­
dos pela lei de incentivos

,fiscais às construções tí-

picas. !3lumenau, dlsse

Fausto, "tem marcado

presença 00 cenário na­

cional pela sua importân­
cia, ne contexto eatarlnen

se, como cidade com ba­

ses industriais, comer­

ciais .e tU,�ísticas, se c�ns­
tituindo no centro de ir­

radiações da. regiã� do
Médio Vale 'do Itajaí".
No Brasil, segundo da­

dos revelados por orga·,
nlsmos oficiais, Blume­
nau apresentou, nes. últi­
mos anos um dos indices
mals �Itos no movimento

turístlco, como resultado
do ,trabalh� de divulga-

, .'�! ,

ção desef!volvido pela
Prefeitura nos Estados
brasileiros e em muitos

paísesIda América do Sul
e Europa.

Encravada

montanhas, assemelhan­
do-se em muito com eer­

. t�� �id�des da Alemanha,
,

a' cidade de Blum�n�u é,
graças a uma obra da na-

tureza, uma atração _ por
si s6. As belezas nos tra-

I
I.' I �

,

(

05.04 -Supervisoria
. boaaI de Bduccçâc ..

Estabelecime,ntos de ensino estaduais, municipais e partlculares
pertencentes a c::sta jurisdição

Munlcíplode Oorupá

Código Estabelecimentos 1977 1978
Classes Alunos Classes" Alunos
01 016 01,' 01505.04.001

05.04.002
, 05.04.003
05.04.00-4
05.04.005

05.04.006

0.5.04.008

05.04.009

S/Código
S/Código
S/Código

E.L 'ltapocu Hansa
E.L Pedra de Amolar
E.L Pedra de Amolar. Baixo
E.L Rio Novo
E.I. Ribeirão dos Correias
EE.RR. Francisco Mees
E.B. Tereza Ramos
G.E. São José
E.L Municipais (11)
Jardim Pré-Primário
G.S_ 'Sagr. Cor. ae Jesus

TOTAL

,02 '

02
02,·

01

04

,055
054
031
012
065 '

430 . :.'

372
246
030
158
1468

02 -

02

02
02

M
'12
"10
'f3
01

03

51

052

042

033
016

070

438
353

263
045

161

1489

J, •• 12

'10

13
01

03

52
05.04 Supervisoria Local de Educação

-

Resamo Geral 1978

N°. Rede Municrpios Total Total
Ord. Estabelecimentos E-P-M Jguá. Corupá Estab. Alu'nos
02 Colégios 10_ e 20. grau P 02 02 ,1890.
02 Escolas Básicas' E 07 01 08 4131
03 Seminário S.C.J. p, 01 Q1 158
04 Curso Supletivo P 02 02 299
05 Grupo Escolar E 01 01 372
06 Grupo Escolar M 01 01 612
07 Escolas Reunidas E 04- 01 05 406
08 ' Escolas" 'Reunidas M'·' 03 03 273
09 Escolas Reunidas P, 01 01 149
10 Escoras Isoladas E 18 05 23 940
11 Escolas Iso!ad'às" M 15 11 \26 602
12 Jardim Pré-Primário M 02' 01 Oª<. 163
13 Jardim' Pré-Prlniárlo

' .

P 02 02 250

li TOTAL 57 21 7,8 10245
'I Jaraguá do Sul, abril de 1978.'I!I ., �1 �r2 ,:-�' ; c�

,
"

, Aristides Manoel Gonçalves
,. (fi ,?t'Sf-: <�,�f;!:: -�r Supervisor!:

��;:
-

.�::,..r

.' ,<Vt·
.�: .••• ..: s , '

entre

,

ços que termam este pe-

daço de Brasil coloniza­
do por imigrantes ale­

mães, enchem os olhos

dos nossos visitantes.

Muitos dos quais repetem
a viagem no ano seguin·
te ao da primeira visita,

I '
.

como que atraídos por
umá saudade que' 'come­
çou a ser sentida nos pri­
meiros dlas do' retorno".

'",!,ais adiante, como'

justificativa da sugestão
•

.
• ,I'

que iria apresentar, o. ve-
reador Fau�to �chmidt
disse que "há os que di-

.

zem e até mesmo, afir­

ma!", não entender o por.
que de Blumenau desper­
tar tanto interesse aos tu-

'

rlstas, quando se,' sabe
que à cidade está despi­
da de atrações maiores,
a não ser as suas belezas
naturais". Declarou que
em parte tinha que eon­

cardar com os 'que pen-
..

sam assim, pois, efeti,va-
mente" s tem . havidQ um

d�sc�ido, já,que nos limi­
tamos a divulgar lá fora
as nossas tradições".

"AG�NCIA PROTESTA
CONTRA O ANONCIO
COM "MÃE
MENININHA" •

"

S�LVADOR - A agên­
cia baiana de publicida­
de DM-9 divulgou nos

jornais desta Capital a-",

núncio de página interna

protestando contraa vei­

culação, na revista "Isto
É" nas emissoras de Rá­
dio e Jornais de todo o

país, de anúncio feito pe­
la DPZ, de São Paulo, de
máquinas de escrever.

No anúncio da Agência
paulista aparece a Mãe­
de-santo Menininha do
Gantois recomendando a

compra da máquina, co­

rno presente ideal para o

.

dia das mães: "Meu filho,

,1ê uma Olivetti portátil,
para sua mãe. Ela vai se
sentir uma verdadeira
Mãe-de-Santo" •

A publicidade da DM-9
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EDITAL RESUMIDO
r,

Estado de Santa Gatarina
Prefeitura Muoilipal �e Jura�ná �ull

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS

,N°. 03/78

A Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, co­

munica aos lnteressados que receberá até o' dia
. /

,15 de junho, das 8 às 17 horas, em sua sede, sita

.à Praça Angelo Plazera, 247, propostas para o

fornecimento dos. seguintes materiais e serviços:
,1 � Equipamentós ,'de Transporte, 'Assistência e

Perfuração. ,

'

2. Uniformes, Materiais de Segurança e Prote-

ção.
3. Pneus e Lubrificantes.

4. Peças e Acessórios.
4.1. Peças e.Iämlnas para tratores, patro­

las e carreçadelras;
4.2. Filtros.

5. Madeiras para Pontes e Tubos.

6. Serviços de Trator e Retroescavadeira-
7. Equipamentos .de sinalização e Lâmpadas.
8. Equipamentos de limpeza pública.
9. Móveis e utensHios.

,9.1 . Máquinas de escrever.

9.2. Relógios de ponto.
Os interessados poderão, obter maiores infor­

mações, junto a Diretoria de Administração da

Prefeitura Municipal, no horário normal de expe- '

diente.

Jaraguá do Sul, 10 de maio de 1978

Victor Bauer - Prefeito Municipal
, i

Meu mundo caiu ...

v., -,

21-03-78 - 22 horas

Faz muito tempo ...

te conheci, e, em ti

'encontrei aquele pedaço
de mundo que a mim faltava

para que eu pudesse viver.
'Aprendi 'a te amar, e,
com isso comecei a sonhar.
Construf um mundo repleto
de amor e felicidade,
onde de ambas as partes
o mals importante era o AMOA,'
nada rnals que o AMOR.
No entanto ..•

aos poucos vi que tudo isso
não passava' de um belo sonho,
um sonho, porque somente eu te amava
e tu já havias- encontrado

aquele pedaço de mundo

para completar-te, mas não era em mim .

Foram muitos os momentos de
felicidade que juntos passamos,
foram muitas as vezes

que te procurei; te procurei
.

porque precisava de tl,
porque em t1 existia aquele
pedaço de 'mundo que a'm'ln:daltava.
Partiste •••
dizendo-me: até' um dia. '.'
mas não éra a dlstAnólà

_._-,. � .. -.' , - - - - . -�

em ,que aparece o fac-si­
mile do anúncio com;Mãe

Menlnlnha, tem como H-.
, tulo: "O anúncio � um ab­
surdo. Isso não se faz
com as crenças do nos­

,so povo". A publicidade
é ,encerrada com. a frase
"nossas desculpas aos

,coleg,as de São Paulo
que fizeram esse anún­
cio, mas com colsa séria '

'

não se brinca".
O texto veiculado pela'

,DM-9 - que recebeu c

"Prêmlo Colunistas" .co­
mo amelhor agência do
'ano passado' - diz que o

trabalho feito pela DPZ

significa desrespeito a

"uma coisa muito' tmpcr­
tante. Uma coisa que nos

defendemos com unhas e \

) ".' :-dê'nt�s� U�� êbis'a q�e "é"
. " i

----��--------------�

propriedade exclusiva do
',� .s6frtdo povo deste pàfs:
': suas' crenças, sua c!JJtu­
, ra: Abusaram de sua :'boa

"

fé e nós não podr�rnos
,�,' ficar caiados".

, " "Desculpe a grande"A-

1tM.1#&#7 ,��C
,n ,'I- gênc:;'s �a�lista que �.��z�.�", ""Irç;e��� anunCIO, e pela %.�I'�!,,' ,,'.- ':

, �'t(4:lifi{' l' ,:,.,., 'temos o mals' profú(\!.'hofoi feito para vocl . ';'.>j: ..

'.' ' ,_
,reSpeItO. Desculpe o �i1I-

=--- -,- ---:-__-'-'
. _"_=,:,_:,L_:�4 ---'- ente. Mas é tempo dä-.Jh-

··',,"i .�

KMjL------"

t""·,IJ.

(-:I: ,;j�' _�;... .... �.. � \' .i '�t�_l� I("�; .. ':
�

". ,'4 '.
'

�

Emmöôdöifef··Chm. Ue -VeiGufos-Ltíla/' �

'

..

'

�", �,:',� (:,�J '�� -'''' r,
......... \

.

.... ,/0 y, �.,. .

Av. Marechal Deodoro, 557 ....: Fones: 72-0969
ti' «1 .=),.";(. ,� , y:\;'à ,,;., .'" 72 06 5'�,,; -"'I: -,,�,;' ,', " ii: ,:,,�J f;1Jg,,!,;I ",�:, I". ,- 5.
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"

nem sequer um pouco de mente s,e tornem eficien-

esperança me resta, ' i.i' ';'t-.. tes é preciso que se crie

te amei durante muito tempo, um sistema de cobrança
:'-".. ,Iutej, sofri, mas nãe .deelstl,-- z: .,. ....�..

";. «o. d�, p��sage� semelhante
H 'e ao do metrô, tendo lnclu-OJ •.•

nada mals posso dizer-te, " si�� um "bilhe!e de inte-

nem ·mesmo.·� •

'
,

< , greção dos dois' siste-

ainda te arno;
, ,

mas; A via expressa ou

só posso dizer-te: ,çanalet� funcionaria co-

A tl�'�, • ':�� �
"

. :\,' ,,:" \'/,: ':�': mo Iin�ß de"",metrô, para
desejo toda felicidade qual o passageiro com-

do ml:'n,cto, da.quejl.e, mundo " ". pra antecipadamente a

que hofs ,'en1 ti se completa: t
.

�

•

,�
"

"
u

piis��gerl:i ' ""'ern guichês,
Porque •• " acelerando as operações
porquê 'hÓje 'êst'ás éàs'ando. I'� ...., ,;':( ",'/ ,!i' , � 'de embarque e desem-

,
' . , ,<.' ,! \

'

"',, ." t>_arque '&, evitando acúmu..
" ',Solange DosIer' - lo de pessoas- junto à ro�

..............-----...;.;..:..�---;";';';";O..........:....1-...;;,.;.;;..;;.;;...;.;.,:.;;;
.. ,...:;;.;..;;;:;:.;;..••:;,;;.... ...:;,,';.;;.'.;.;:"':;_'':';;;_'"," _letA .�, " ._ '-'" -'- ,: ..

�...
.

"'I;. '" �,.... � ." � ......, ........
, .�'

que iria fazer com que
,

te esquecesses,'no entanto •••
senti que partias para sempre.
Foram muitas as vezes que
o desespero, a angústia,
á solidão, a saudade,
eram meus únicos companheiros.
Foram muitas as noites

que em claro passei,
'foram muitas as lágrimas
que por ti derramei.

Hoje •••
meu mundo caiu •••

/

.1.
'

SECRETA'RIA DA

,AGRICULTURA INVES­

TIGOU - MORTE DE
"

ABELHAS,
O, Projeto de Ápicultu-

'"

ra da Secretaria da Agri"
cultura e Abastecimento
realizou recentemente
uma inspeção completa
no Apiário Apimel, de S.

Bento do Sul, que teve

problemas de mortalida­

de, em sete das suas 13

colméias •

Ap6s a revisão e aná­
lise de todos os sintomas
de mortalidade, os técni­
cos concluiram não tra­

tar-se de doença e, sim,
de mortalidade através
de iscas envenenadas �

diagn6stico confirmado

pelos sintomas apresen­
tados pelas abelhas mor­

tas.

Tratando-se de maia
um caso de envenena­

mento motivado por má
fé ou falta de esclareci­

mento, o Projeto de Apl·
cultura recomendou o en­

caminhamento do assun­

to às autoridades pofl­
ciais de São Bento, para
que sejam apuradas as

responsabilidades e evi­
tados novos crimes con­

tra apiários legalmente
Instalados e integrados
na orientação da SAA.

öNIBUS ARTICULADO
É APROVADO
NOS TESTES

Depois do passeio-tes­
te no protótipo do primei­
ro ônibus .articulado fa­

bricado no Brasil, reaii­

zado pelas ruas de São
Bernardo e em um trecho

da Via Anchieta, o presi­
dente da EBTU, coronel
Alberto .silva" revelou que
o governo pretende esti­
mular a sua utilização em

todo o país, começando
por Brasüía onde serão

feito$ os testes oficiais já
rio mês que vem.

O primeiro ônibus arti­
culado foi fabricado pela
Saab-Scania, no ABC, a­

presentando um fndice de

nacionalização de 98%.

Apenas o fole de ligação
(uma rótula giratória que

, permite ao Veículo, uma
dobra de até 50 graus
nas 'curvas) folImportado
da Alemanha: "O ônibus
tem' capacldade para 180

passageiros e,- nas horas
de .-pJcor,��oder.ão, ser
transportados de 20 a 25

,�i1.- ,p�s�ageiros/hora3,
numa velocidade média
de 35 quilômetros por ho­
ra, 'O ônibus "rodará em,

canaletas '

espeolals que
,

à EBTU PIeíenpe que se­

jam instaladas 'pelas pra­
.

fe,ituras d�s principais cl­

,dades médias e grandes.
Seg!Jndo os técnicos

da EBTU; para que os ô-,
nibus articulados real-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO SABADO, 20 DE MAIO DE.1978,'

Uuv,e.öt.us·-derruba ,O último' .invicfo A,v,ai 1x3 ·Juve,iilUs
. \" '. .

,í
.

�. I te I' n � i t< -1,(.
, R�alizando uma de suas melhores partidas cando Moacir em lugar de Reinaldo. Esta, mu- pes, mas sempre a jarag!Jaense dominandQ 'p. ,�rreg\Jlar, anotou �(t��to d� h�ra 'd� .!9ulpe d�
, dominando totalmente as ações, o Juventus dança surtiu o efeito desejado e foi o préprlo florianopolitana.' , capital, que deu adeus a sua invencibilidade. O
�e nossa cidade abateu a equipe do Avai da ca- Moacir que aos seis minutos de partida lnau- Aos vinte e nove minutos Peleziriho avan- juiz da partida foi Celso Bozzano com bom tral
pital do Estado por três tentos contra um., O JO- gurou o marcador, com um bonito gol, chutan- cou pela direita, passou por três zagueiros o balho. A 'renda, fraca, alcançou a casa dos CrS
go foi realizado na noite da última -qulnta feira" do forte � decretando um a zero. t\IIe�rt;lo apôs deu de bandeja para Nelo colocar nos fundo;:; 10.30000. O Juventus jogou , v�J1ceu com Cei-
no Estádio Orlando Sc�rpelli em Florianópolis. estar ganhando o Juventus não ,se acomodou e dos barbantes, assinalando o terceiro tento da 'so Odilón Gomes, Zé Caflos e' Nil6; Reinaldo

, ' , �, partiu para cima do Avaí, e foi aos 14 minutos, partida em favor do Juventus. Mesmo ganhan- depois Mo�cir, Lara e Tarto; Pelezinho, Nelo e
A primeira etapa de jogo terminou com o que Zequinha, numa boa triangulação do ata- do pelo elástico marcador de três a zero, o Mo- Zequinha. O Avai perdeu sua invencibilidade

marcador igualado, sem abertura de contagem. que, anoto,", o segu,ndo tent,o para as cores do leque Travesso continuou com o mesmo ritmo com Wilson, Geraldo, Maneca, Chico Botelho e
Para' os 45' finais o técnico Adão, inteligente- Moleque Travesso de nossa cidade. O jogo eon- I de jogo. Aos trinta e oito minutos, num rápido Rogério; Souza, Cardosinh'o, Geada depoiS Qui-
i:"ente reforçou a meia 'cancha juventina,.colo- tinuou com boas investidas, de ambas as equl- contra-ataque do Avaí, Cardoslnho em posição dinho; Nilson, Zé Paulo e Joãozinho.

,
"

I . ,\ ' . ' ,.' I

TORNEIO NORTE ;CATARIN'ENSE• • • • � .. I

Tivemos no último final de semana pelo
Torneio Norte Catarinense, a realização de duas
partidas. Em São Bento do Sul o Bandeirantes
local derrotou a equlpe do Tigre de Jolnvllle
pelo placar final de um tento a zero. Em Nereu
Ramos o Estrela daquela localidade empatou
em um gol com o Ipiranga de Rio Negrinho. Es-"
tes jogos corresponderam a segunda rodada do
returno deste Campeonato. A classificação por
pontos ganhos apresenta-se- assim: em 1°. lu-

i-

gai.- Bandeirantes e Tigre com dois pontos. Em
segundo igualados Estrela de Nereu e Ipiranga
de Rio Negrinho, ambos com um ponto. O Ban­
delrantes e o Estrela estão com um jogo a me­
nos. A próxima rodada apresenta os seguintes
[oqos: Em Joinville o Tigre recebe o Estrela de
Nereu e em Rio Negrinho o Ipiranga local en­
frenta a équípe' do Bandéirantes de São Bento.

.Juventus ' foi. , derrotado
,

� .

O' nosso representante, 'Grêmio Esportivo
Juventus sofreu sua primeira derrota neste atual
certame estadual. Após manter-se invicto . du�
rante oito partidas e ocupar a cabeça de sua
chave, foi -derrotado 'nó 'último domingo pelo
Criciuma Esporte Clube, no Estádio Heriberto
Hulse, na cidade de Criciuma. O Criciuma em

todo transcurso do jogo sempre foi mais time,,

mas o Moleque Travesso' conseguiu várias in­
vestidas com certo perigo contra a meta defen­
dida por Nei� Houve até quem analisa-se a par­
tida como uma das piores que o nosso repre­
sentante fez neste Campeonato. O primeiro gol
da partida aconteceu aos 28 minutos numa boa
cruzada da direita feUa por Paúlo Borges, "para
a cabeça.de,'Taquito que concluiu para o gol. A
primeira etap'a de partida terminou com o -mar­
cador acusando o placar de 1 para o Criciuma
e zero para o Juventus. Na segunda etapa as
duas equlpes entraram êm campo, com muita

� ,

disposição, e foi aos dez minutos de partida que
o �riciuma fez dois a zero. Após estar perden­
do por dois g��s o Juventus'levantou certo ânl­
mo e partiu para o ataque, (oi quando numa boa
jogada de, p'elezinho e Nelo, este último atirou
para o fundo da cidadela defendida por Nei. O
jogo continuou em ritmo mais acelerado a par­
tir deste gol, porém, o Criciuma estava com um

ataque muito veloz e foi aos trinia minutos de
partida que Dirceu consumou os fatos. Três a
um. O Juventus jogou e perdeu com Celso, O­
dilon depois Indio, ,Gomes, Zé Carlos e Nilo;
Reinaldo depois Tarto, Maneca,

'

Lara, Pelezi­
nho, Nelo e Zequinha. O Criciuma venceu com

Nei, Haroldo, Otávio, Veneza e Tadeu; Serrano,
Osmar depois Adair, Dirceu, Paulo Borges, 1a­
quito depois Clésio e Laerte. O juiz do encon­
tro ,foi Dalmo Bozzano e a renda chegou a ca­

sa dos 51 mil e 250 cruzeiros.

J 10

Para você .acornpanhar os jogos dos nos­
sos representantes no Campeonato Nacional de
Clubes - Copa Brasil - ganhadores e perdedo-
res.'" ,

JOGOS DO,'JOINVILLE ' ,,'

NA FASE SEMIFINAL

Dia 24 - quarta-feira - Jolnvllle'x Sta. Cruz
Dia 1°. - quinta-feira - Flumlnense/x Joinv.
Dia 4 - domingo - Joinville x Ceará
Dia 7 - 4a. feira - Joinville x Goiás
Dia 10 - sábado - Santos x Joinville
Dia 13 - 3a. feira - Náutico x Joinville
Dia 17 - sábado - Joinville x Bahia,
Dia,20 ... 3a. feira - Grêmio x Joinville

JOGOS DA CHAPECOENSE NA
FASE SEMIFINAL (perdedores)

I

Dia 24 - 4a. 'feira - 'Chapec. x Maringá
Dia 31 - 4a. feira - Chapecoense x Color.
Dia ,8 r Domingo - Atlético-PR x Chapec.
Dia 13 - 3a. feira - Figuer. x Chapecoense
Dia '20 - 3a. feira - Chapec. x Brasil
Dia 24 - sábado - Londrina x Chapec.

.

"

JOGOS DO FIGUEIRENSE NA·
FASE SEMIFINAL (perdedores)

Dia '24 -, 4a. feira - Figueirense x Londrina
Dia 28 - Domingo - Marihgá x Figueirense
Dia 04 - Domingo - Brasil x Figueirense
Dia 13 - 3a. feira - Figueir. x Chapecoense
Dià 1 r - sábado - Figueirense x Colorado
Dia 24 - sábado - Atlético-PR x Figueir.

CATARINAO 78
, .

A décima rodada do Campeonato Catari-
nense apresentou os segúintes resultados: na

cidade de Blu'menau o Palmeiras venceu a e- ,

qulpe do Joaçaba, pelo placar de dois tentos a
zero; gols de Vado aos 43' da primeira etapa e

Vado novamente aos 42' -da segunda de pênalti,, . ...

- Ém Rio do Sul, o Juventus local, es­

treiando novo técnico, venceu a fraca equipe
da Concordiense pelo marcador de cinco tentos
a dois. Marcaram para o Juventus, Mauro aos

16 da primeira etapa; Arnalso aos 9, Toninha
aos 30, Jair aos 46 e Toninho novamente aos 47 .

Para a Concor'diense descontou Cláúdio aos 10
e novamente Cláudio aos 48; ambos -na segun­
da etapa. Este jogo teve prorrogação.

- Em Brusque, o Paysandu local não foi
além de um empate diante do Criciuma Espor­
te Clube. Zero a zero.

- Na cidade de Lages, com os termôme­
tros acusando sete graus positivos, o Interna­
cional conseguiu apenas empate diante do Car­
los Renaux da cidade de Brusque. Também ze­

ro a zero .

- Em Caçador: a equipe da Oaçadorense
abateu ao Operário de Mafra, pelo .'!Ia!�ador
de dois tentos a zero. Gols anotados atraves de
Cao aos 22 da primeira etapa e Olaudíno aos 37
da segunda.

. .

Nesta déctma 'rodada esteve folgando o

Marcflio Dias da cidade' de Itajar.
.1
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, ,

MARIO TAVARES DA CUNHA MELLO'

Ta�,lião 'de Notas e Protestos de Titulo.

EDITAL
Pelo presente edital de :::HclÇ<llJ, pedimos aos -se­

,

nhores abaixo relacionados, que compareçam em nosso

cartório para 'tratarem de assuntos de seus interesses:
,

ERWINO CAMPIGOTTO - R. Ernesto Piseta, 129 -

Guaramirim; EDIT� BRUCH - R. XV de Novembro, 206,
,

Massaranduba; JOSÉ TEODORO PEREIRA - R. Para-

,ná - nesta; LAURIANO SASSE - R. Barão do Rio Bran­
,

co 323 - nesta. MADEIRAS HERMANN DE ORTWIN
. ., .

. G.
'

HERMANN - R. Roberto Seidel, 1.303 - Corupá.

Valeria Tavares da Motta Rezende

Oficial Maior

,(

Noticias de
, .

Guaramirim
;

o vereador Victor Kleine, líder do governo na Câ­

mara de vereadores de Guaramirim, entrou com uma

indicação, sugerindo o nome de Norberto Silveira Ju­

nior para denominação de via pública.
A indicação foi aprovada por unanimidade e a Rua

Norberto Silveira" Junior, já é uma realidade, recebeu­
do o nr. 48 nos registros de Departamento compe­
tente da Municipalidade.

O vereador Victor Kleine, justificou a sua indica­

ção dizendo que Norberto Silveira Junior, prestou ser­

viços ao município, destacando o empenho dele, quan
do da elaboração do Plano Rodoviário

.
Estadual. A­

crescentou Victor Kleine que, graças a Norberto Sil­

veira Junior, 'o município de Guaramirim, será ligado
através de asfalto com o município de Massaranduba

e Blumenau. Além disso, Norberto Silveira Junior fel

o lançamento de seu livro "Memórias de um Menino

Pobre", no município de Guaramirim, como uma ho­

menagem, homenagem esta que tocou fundo o cora­

ção de todos os habitantes de Guaramirim. Enfatizou

Victór Kleine que, o principal fator levado em consi­

deração, para esta homenagem do povo de Guarami­

rim, - denominando uma de suas principais vias públi
cas de Norberto Silveira Junior, é porque Norberto S.

Junior nasceu em Guaramirim, mais precisamente na

localidade de Rio Branco, sendo portanto, um orgulho
para o municfpio.

-x-

No próximo dia 20 de maio, o Diretório Municipal
da ARENA de Guaramirim estará reunido, na Sala de

reuniões da Prefeitura Municipal, com infcio às 10 ho

ras, para tratar dos seguintes assuntos:
- Escolha de uma secretária para a Comissão

Executiva Municipal, téndo em vista encontrar-se es­

te cargo vago.
- Sugestões dos membros da ARENA local, quan­

to a nomes, que irão disputar as eleições em 15 de

novembro próximo, para a Câmara Federal e Assem­
bléia legislativa.

- Os deputados apoiados anteriormente pelo Di­

retório 'Municipal e que queiram novamente disputar
as eleições, são candidatos natos, conforme precei­
tua a lei nO. 6.055.

--x--

O presidente do Diretório Municipal da Arena,
vereador Frederico Guenter, espera o comparecimen­
to de todos os membros do Diretório, uma vez que 03

assuntos, já apontados, são de importância, já que de­
verão também iniciar a esquematização de planos, vl-

, sando a campanha eleitoral que será deflagrada vi­
sando a vitória da Arena, nas eleições de 15 de no ..

vembro.

-x�

O Diretor da Fazenda da Prefeitura Municipal de
Guaramirim, Victor Kleine, informou que o prazo pa­
ra pagamento de Imposto predial e Territorial Urba­
lia expirou no último dia 30 de abril.

-x-

Por ordem do Prefeito Municipal Salim José De­
quech, o Departamento da Fazenda estará aceitando
os pagamentos de todos os impostos, até o dia 30 de
maio sem multas. Com esta medida, o Prefeito Salim
José Dequech procura beneficiar os contribuintes em

atrazo, concedendo mais um prazo e não fazendo a

cobrança de multas, para facilitar a todos.
Portanto, se você está em débito com a Prefeitu­

ra Municipal de Guaramirim poderá saldá-lo até o fim
de maio.

.

,

'Por' outro lado't os proprietários de estabeleci­
mentos comerciais, industriais e prestadores de ser­

viços, ainda em falta com, Alvarás .de Licença para
Funcionamento, poderão requerê-los no Departamen­
to coil)pet�l'!te ºii..P,�efeltl}�a �unicip�I. ,

'

'PORTO ALEGRE - A irmã do ex-Presidente João
•

I O De'partamento Nacio·

Gaulart dona -Olla Goulart afirmou reéentemente que
'. nal d� r Estr�das de Roda-

,

r '

" 'r. A • • gern Ja esta concedendo
sua tamllía desconhece ate' a exístência da argent�n� licença Especial às Em-
Eva Leon Gimenez que, sob o argumento de ter VIVI- presas de Transporte Ro-
do, com o ex-polltlco brasileiro durante seis. anos, in- dovi.ário, �nteressadas _eI!'
,gressou na justiça uruguaia com ação em que exiqs reah�ar vlage.ns de om­

bus a Argentma, no pe-
parte -da herança. riodo compreendido en-

"É tudo mentira, não sabemos. de nada e nem se tre 15 de maio e 30 de
essa mulher existe. Querem é difamar a memória do junho- deste ano, para
ex-Presidente" disse Dona Cila 'declarando que nem poss.ibi.litar ac:> �,orcedorI , _' braslleíro asslstlr ao XI
o procurador do sr. Joao Goulart, sr. Manuel Leaes, e Campeonato Mundial de
nem os advogados que tratam da partilha dos bens tem Futebol, naquele país.
conhecimento do fato ou receberam comunicação so-

bre a ação judicial.
A notícia; procedente de Montevidéu, foi divulga-

da pela agência noticiosa, "Associated Press".

Publicada há dias na 1 a. página do "Correio do

Povo", em texto-legenda sob a fotografia de Eva l.eon

Gimenez, ,de' 25 anos, a notícla informa que ela, da

nacionalidade argentina, move ação judicial como "só­
cia de fato" do ex-Presidente e antecipa que seu ad-

, ,

vogado uruguaio tem provas para fundamentar a 'ação.
,

' O advogado citado, Bernardo Del Campo, colnci­
denternenta-detendeu o jornalista Flávio Tavares quan­
do de sua prisão no Uruguai.

Os bens do ex-Presidente, que seriam repartidos
entre seus herdeiros legf,timos - a viúva, Dona Maria

..Teresa, e os filhos José Vicente e Denise - estão sen·

do pretendidos também por Noé Monteiro da Silveira,
de 44 anos, que, ingressou no ano passado na justiça
gaúcha com uma ação de investigação de paternida-
de, requerendo sua participação na herança. A ação
foi contestada pelos filhos do sr. João Gaulart e tra­

mita na 1 a. Vara de Famflia do Foro local.
Além de sete fazendas no Brasil - num valor �­

proximado de Cr$ 1 bilhão - várlos apartamentos e ca­

sas em São Bor]a, Porto Alegre" Rio de Janeiro, Punta
Del Este e Buenos Aires, o ex-Presidente deixou yá­
rias propriedades agrfcolas no exterior, como as fa­
zendas "EI Milagro" e "Tacuarembro", no Uruguai, as
estâncias "Las Villas" (onde morreu, em dezembro de

1976), e "Assuci", na Argentina, e ainda uma fazenda
de seternll hectares no Paraguai.

JurZO DE DIREITO DA COMARCA
DE JARAGUA DO SUL

EDITAL DE PRAÇA

Venda em 1a. praça: dia 26 de maio p.v., às 14,00
horas. Venda em 2a. praça: dia 05 de junho p.v.
às 14,00 horas. Local: Edifício do Forum desta Co­
marca de Jaraguá do Sul. E�ecução nr. 6226. Exe­

quente: Acumuladores Sansan Uda. Executado:
Alfonso Correa: bem a ser praceado: Uma casa

construída de madeira, para 'residência, coberta
com telhas de barro, medindo 5 ms., de frente por
7 ms. de fundos, com seis janelas com estrutura

de madeira e vidro, avaliada em Cr$ 18.000,00. Ja­
raguá do Sul, 06 de fevereiro de 19t8. Eu, Adolpho
Mahfud, Escrivão, o subscrevi. - J.J. Maurício d'A­
vila - Juiz de Direito.

Homenagem a

Perach'i Barcellos
, /

FLORIANÓPOLIS _:_ Ocupando a tribuna da As­

sembléia, o deputado Epifácio Bittencourt requereu a '

expedição de mensagem telegráfica ao sr. Walter Pe­

rachi Barcellos, associando-se às homenagens que lhe

foram prestadas pelas classes produtoras do Estado,
nesta capital, no momento em que deixa a direção do

Banco do Brasil, com jurisdição no Paraná e Santa

Catarina, para assumir a .sétlma região. Epitácio Bit­

tencourt, após tecer considerações sobre as ativida-­
des do homenageado como "homem público atuante,
diligente e atívo", ressaltou o desempenho da sexta­

região ,do Banco do Brasil, sob sua direção nesses úl­

timos 7 anos: "Desde 1971 ocupa a direção da sexta

região do Banco do Brasil, com jurisdição nos Esta-
,

dos do Paraná e Santa Catarina, onde sua atuação tem

sido a mais profícua, bastando citar .como dado mar­

cante de eua gestão o ,aumento verificado nesse pe­
rfodo de 1.311 % nos incrementos dos 'recursos que
subiram de Cr$ 645 milhões em 31 de junho de 1971

para Cr$ 8 bilhões e 462 mllhões em 131 de junho de

197('''.

- Na verdade - frisou - esse crescimento foi

devido ao intensivo trabalho exercido' pela gestão Pe­

rac.�i �ar<��llos e, bem assim o al!o grau de confiabi"

Iidade,ß .de crédíto que o diretor da sexta região me

��ce,Y d�,pr.�§idência do Banco do Brasil.

,
Na fronteíra, cada ôni­

bus terá que apresentar
.apenas às autorldades 10-

,

cais, a lista de passagei­
ros, um contrato de se-

guros e o .comprovante
do depósito de uma taxa
no valor de 31 mil pesos,
paga no Banco da Argen­
tina.
Além disso, <) torcedor

terá que cumprir as for­
malidades legais junto às
autoridades emigratórias
da Polícia Federal, para
viajar para a Argentina.

Centro Cívico
"Elpidio Barbosa"

- No último dia 4 deste mes foi

empossada a nova diretoria do Centro Olvico Escolar

"Elpídio Barbosa", do Colégio Divina Providência. A

diretoria .constltul-se de: Presidente - Marlise Janssen,
vice-presidente - Mônica Schmidt, 10. Secretária - Cláu­
dia Emmendorfer, 20. Secretário - Eduardo Enke , Te­
soureira - Merc.ia Menegotti Schünke, Di,retora Artística
e Cultural - Valéria Strebe, Diretora Esportiva - Guioma­
ra Schmauch,' Orador - Reinaldo José Albuquerque, Re-

,

presentante da noite - Silvania BIosfeld, Representante
do primário - Roque' Poffo Junior. Assim está a compo­
sição do Centro Cfvico "Elpídio Barbosa", junto ao Co­

légio Divina Providência.

,

Dank der Gnade und Guete Gottes koennen
sie jetzt am 20. Mai 1978 ihr 20. jaehriges Jubi­
laeum in Gesundheit und Freuden feiern.

EMSI- 5/78

Die Banda Lira da Aurora wurde im Mai 195B
- gegruenaet. Ihr Meister war Herr Vincens Weh,
dem es leider nicht vergoennt war, das 20. jaehrige
Jubilaeum seiner mit soviel Liebe und Idealismuss

geleiteten Banda noch zu erleben. Er wurde durch
den Ratschluss Gottes fuer uns alle viel zu fruen
von dieser Erde abgerufen. Wir werden ihm alle ein
ehrendes Angedenken bewahren.

Die Banda war nun durch den Verlust ihres

�eisters auf sich selbst gestellt und da vom Volke
weit und breit nicht nur Unterhaltungsmusik, son­
dern auch Tanzmusik gewuenscht wurde, wurde
nach einigen Jahren nach der Gruendung der Ban­

da, von neun Komponnenten der Banda dia Bandi­
nha Aurora gegruendet, da, die anderen Mitspieler
sich nicht fuer die moderne Tanzmusik interes­
sierten.

Diese Bandinha ist nicht nur in unseren Staat
Santa Catarina bekannt, sondern darueber hinaus
in den Staaten Rió, São Paulo, Paraná, usw. - Es
sind noch immer die selben Spieler wie vor 20
Jahren.

FALECIMENTOS DA SEMANA

14.05.78 - Wanderlei Mahs - com a

idade de 2 meses - nesta.
15.05.78 - Odirlei luiz Maass com a

idade de '6 dias, em Schroeder
15.05.78 - IIdemar Senhardt, com a

idade de 24 anos, em Schroeder

Marisol

SELEÇAO DE

FUNClONARIOS

Na Secretaria da Asso­
ciação Comercial e Indus­
trial desta cidade estão a':,
berras as inscrições pará
a seleção de um funcioná­
rio. Os candidatos devem

preencher os sequintes re ...

quisitos:

.- Possuir no mlnírno
instrução de 10• grau com­

Dieta, ser maior de 18 a­

nos, possuir curso de da­
tilografia. Salário a com­

binar.

As inscrições serão en­

cerradas impreterivelmen­
te no dia 23 do corrente
mês.

Um OVNI
nos céus de'

Jaraguá
No transcurso de toda

a última semana e já de

algum tempo passado,
muitos jaraguaenses fo-
ram alarmados da pre­
sença de estranhos acon­

tecimentos que se pas­
saram nos céus que co­

brem a pacata Jaraguá
do Sul. Muitos viram es­

trelas cairem; outros mals
exagerados viram vacas

voadoras, cavalos ala­
dos... sem darmos conta
as inúmeras estrelas que
caíram e até' hoje não fo­
ram encontradas, na últi-
ma quarta feira certo ci­
dadão de nosso conhe­

cimento, disse ter visto lá
•

•

pelas 22,30 horas da nOI-

te um objeto voadot_que
fazia o percurso entre o

Pico do Jaraguá até outra
montanha no sentido o­

posto. Cientes de não tor­
mos táxis aéreos super­
iluminados e nem campo'
de aviação em nenhum
dos citados morras e

confirmados que fomos,
só pode ter sido um Dis-- -.
co Voador. É. claro que \..))
não sabemos... Na última -

quinta feira por volta das
5 horas da manhã, outro
cidadão vem com nova

notícia de que outro ob-

jeto voador teria aparect-
do quando este saia de
sua casa. Diante destes
fatos fomos levados de a­

lerta e o que fazer se nem

sequer vimos ou sabe­
mos se é ou não um Dis-
co Voador. É evidente

que a dedução
.

mais a­

certada seria chama-In
de OVNI - objeto, voador
não identificado. Seria

possível isto? Será uma

nova revolução no trá'e-

go aéreo? Não sabe­
mos. ••

S.A. e sua 1.a, SPAT
Numa promoção interna da emp,rr:..;­

sa a Marisol S. A. - Indústria do Vestuá­
.

rio, realiza de 08 a 13 de maio, a 1 a. Se­
mana de Prevenção de Acidentes do

Trabalho - SPAT.
A abertura deu-se no dia 08 p.p. às

8 horas cem o hasteamento da Bandei .

ra Nacional e toque prolongado das si­

renas, o que será caracterlstlca diária,
,

durante toda a semana no lníclo e final
do expeciliente.

Todos os colaboradores. divididos
em vários grupos em dias e horários di­
versos terão Palestra e projeção de sll­
des sobre o temà: "Prevenção, seguranÀ
ça e Medicina do Trabalho";

,

Além destas'Palestras, fix,ação de
cartazes alusivos, lembretes, etc. a em­

, presa 'preter:'lde através 'da Comissão In-

terna de Prevenção de Acidentes - CI­
PA, da Comissão Interna de Prevenção
de Incêndios· CIPI e do seu Serviço Mé­
dico-Ambulatorial, conscientizar a to­
dos, que a prevenção contra acidentes,
incêndios e doenças é tarefa que deve

envolver, a -todos indistintamente para
que se alcance a Segurança, Higiene (II

Saude no Trabalho e consequentemen­
,te maior produtividade.

O encerramento da 1a. SPAT - Ma­
riso� acontecerá dia 13 (hoje) a partir
das 14 horas quando nos fundos do ter­
reno da empresa será realizada uma de­

m,onstração pelOS componentes, da CI- ,

PI da Marisol S.A. em conjunto com ,os
hom�ns- e �iaturas do Corpo de Bom;­
becrros"Voluntários de Jarag..-á do Sul.
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